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FAZEM ANNOS HOJE: 

o pharmaceutioo Augusto de Al­
meR:ia. 

- O sr. Job Pinheiro de Carvalho, 

funoclonarlo de cathegoria da "Great 

We.stern ", nesta capital. 
- O 6r. Manuel Honorlo Trigueiro, 

commerclante em Agua Dôce, deste 
Estado. 

- A sra. d. Maria Pereira de Mel­
lo. viuva do indm;trlal conterraneo sr. 
José Ignaclo. 

- Faz annos hoje o nosso amigo 
sr. Olympio Pessôa, sacio da firma 
Andrade Campello & Cio., desta praça. 

- O sr. Augusto Pinho, Inferior tio 
22." Batalha o de Caçadores. 

CASAMENTOS; 

Realizou-se hontcm nesta capital o 
f'nlace nupcial do sr. Antonio Caeta­
no da Slh·a, funcclonano dos Correio·, 
<:om aAsenhorita Concessa Lima dn Sil­
véira. irmã do r. dr. Flocloarclo Lima 
da Sil\'Cira. secretario da Fa 'nda. 

o acto civil foi cffectuado peb j 1iLJ 

dr. Feitosa Ventura, servindo de pa­
ral:lymphos por parte da noiva o dr. 
Sablniano Maia e esposa, por parte 
do noivo o dr. Carlos Taveira e 
esposa. 

o religioso que foi realizado pelo 
conego José Coutinho, teve por parte 
do noivo o dr. Flodoardo Lima da 
Silveira e a senhorita Prlscilla Silva, 
por parte da noiva o dr. Sabinlano 
Mala e esposa. 

Os noivos que são pessôas do con­
ceito tem recebido por este motivo 
mulí.os cumprimentos de fellckl.idcs. 

VIAJANTES: 

Procede ntc de B:-10 ,Jo;LO du C!ll 1•·y. 

encontra-se nesta capital o r. Frnn­
cl co AIH'S de S,:>UZ::O, C't'r·v··o cln 
Mesa de. Rn1das <.i' t11C'll • localic'adC'. 

Hcntrm. ,1 noite s. s. rstC'\ e m vi­
sil.1 a C':,• a rr,lacç~o. 

- Encontra-t O n sta c1d.1dc o ,r 
Alltonio R lolpho ún Foru, ·ca, cllcf 
ela e ,V1çii.•> fisc.,l de Araruna. qae H,m 
tratar de mteresscs referente.· á fU.\ 

refmrtição. 
............... ~·~·---·'9>• ................ - . ._..~ ..... ~ ....... ~ .... ·~-.-.-~· .. ·~·~· 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVER O DO 
DIA 8. 

Petição de João Vieira c!a. Silva, 
condemnado a 30 annos de prlsao, di­
zendo kr cumprido 5 annos. 2 mczes 
e 2 dias da referida pena, pede com­
mutaçii.o da mesma - Ao Conselho 
Penitencial'io para cmittir parecer. 

Idem de Jesus Alves Lima, con­
dcmnado a 2 annos e 4 mezcs ele I 

prisão. dizendo ter cumprido 1 anno 
e 14 dias da referida pena, pede 
commutação da mesma - Ao Con­
·elho Penitenciaria para o respectivo 
paracer. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 

Decretos. 

O presidente do E tado resolve no­
mear Josr Arnaud Formiga para 
•xercer, interinamente, o c~rp;o OC' 
professor da cadeira eleme:-itar do 
exo masculino da villa de s. João 

do Rio do Peixe. servindo-lhe de t1-
ttfio a presente portaria. 

o presidente do Estado resolve 
tomar sem effeito o neto ,;ob n. 
595. de 16 do transacto, que nomeou 
dona Victoria Nina de Ohvelra parl' 
exercer o cargo de professora inte­
rina da cadeira rudimentar mista de 
Lastro do municlplo de Souz· 

O pre. 1dente do Estado resolve no­
mear dona Porcina Nila de Oliveira 
para exercer, mt rinamente, o cargo 
ar profe ora da cadeira rud1mC'ntal' 
mista do povoado La tro do mtmlC'?­
pio de Souza. serv'l.ndo-lhe de titulo 
ti prc5ente portaria 

Officlo 

E mo. r ministro d~ ,Ttu;tlça ,, 
r rgodo· Interior":; n10 de Ja 
nflro. 

Encamlnho a v cxc a Inclusas 
I rtlçoe de, idamente ln tru1das com 
os documentos C'Xigidos por lc1, na·; 
oua"s o dr. Walfredo Guedes Pereir.1, 
dlrcctor-presldente do ln t!Luf o de 
Protccrao e } s0 tstencl:l. á lnfDncia 
desta e, nltal, requn o pagamento elas 
ub\'Pnçoc de dez contos rlc réis 

110:000 000) cada uma, con :ignacfas 
nas lcl5 orcamcntailaa de 1920 e cio 
corrente anno E· conc<'didai;.. pelo go­
, erno fPuur·•l áquella insl1tultcVJ. 

AccrPsccnto a ; LXC. que o rcferldg 
Instituto contlnúa nc~ta capl 1 ai pres­
tando os ma,01 e, serviços ele assli;­
t .nc,a á inf meia de cm parada. 

Prevalfcendo-me do rnsêjo, rcltéro 
11. v. e e. o~ meus protc11to d<: C'lc-
' 11da t1111a e conslder· <'ão. 

Ji XPF.DI:F.:NT.r:: DO GOVERNO DO 
DIA 10 · 

OPCI e~o 

O prc ldPnt,• rio !•, tadr, r,• ,,Jvr rc­
couduz.ir o b·•l harcl L111:1, Hod1 igur., 
Vlanna, por ternpo de quatro -4-
anno.;, no cargo de Juiz municipal 
do termo de S. ,José dP Piranha ... de­
vendo o I econduzido aprc-,entar cu 
til ulo á Secretaria rlu lntcrlr,r, Ju tlc11 
P lnatrucç o P11hllca, a fim ,1, . cr df'­
vidamrnt,~ "tJQslUla.do. 

O pre !dente do Estado, aLtcnricn­
do ao que rf'quereu Alfrêdo da Silva 
Pires Ferreira, ex-zelador d:t cxt!n 
cta lJll'ectoria de Ob1 as Publica , 
tendo cm vi ta os · documentos que 
juntou á 6Ua pctiç~o. na. conformida­
de do art. li.", lcttra A, B e C, do 

• Decreto n. 1.592, de 9 de julho do 
anno proxlmo passado, resolve con­
siderai-o no quadro de addldos, com 
dol." te1ço do vencimento!; que per­
cebia, de accôrdo, com o art. 7. • do 
1eferldo Decreto. combinado com o 
art. 6. , allnea li da lei tL 680, de 
21 de novembro de 1928, devendo I 
apresentar seu titulo é. Secretaria do 
!nterior, Just1ça. e Instrucção Publl-

e.. a fim ele ser devidamcnt L' apos­
tillaclo. 

o presidente do Estado rcsol\'e no­
mear o cidadão Joaquim Evangclii;t[l 
de Souza para o cargo de sub-delC'­
gado da circumscripçáo de Ar'lçá, do 
ciístricto ele Pilar. 

O presidente do Estado rcsoive exo­
nerar o sargento José Salviano Macê­
do do cargo de sub-delegado de poli­
cia do districto clC' Areia. 

o presidente do Estado rci;olvr no­
mear o sargrnto Severino F'ernandes 
da SilYa . para o cargo de sub-dele­
gado de policia do distrlcto de Areia. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o •cl. Julio Rique Filho para 
exercer o cargo de promotor publico 
da comarca de Princeza devendo 
o nomeado solicitar seu titulo eia Se­
crrtaria do Interior. Justiça e In­
strucc;ão Publica. 

O presidente do Estado re.olve tor­
ar tem effeito a nomeação do sàr­

gento Manuel da Cunha C'.l-\'Ulcante 
para o cargo de sub-de} •gaclo de po­
licia do districto de Pilar. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargento Manuel da Cunha 
Cn\'jlcante para o cargo de sub-dl'­
)('ga1lo de São José, da c,rcum ·cripçii.o 
de G11rinhem, no dii:;lr!rto de Pilar. 

O prc~idente do K lado resolve tor­
nar •em effeito a exoneração do cida­
dão Ernesto Pereira de Olivr 1rn rl0 
cargo dr s -delegado de policio do 
d1strlcto de Pilar. · 

O pre~idenie do Estado re. olve de­
signar o inspedor tcchnico do cns1-
no, professor Elyscu de Barros Mau!, 
para, cm commissão. exercer :.i,; fun­
ccõer; dC' dlrcctor do l!rupo e•col· r 
"D Pedro n·• P de auxiliar dct Ill"pn. 
ctork Gcrnl do Ensino na fiscallz· 
ção clLJs escolas not11rna rlestu c"pltnl. 
clC'vcndo rrprescnt<1r f.cu t iiulo ú s~­
crctaria do Interior, ,Jus• ira e Instru­
eçâo Publica. a fim d :;er devid11-
mrnlC' apn.st1ll.1do. 

o prr, 1dcntc dn Esbcª•>. ui lcnrll 1ldO 
a riue don., Scverin~ Mt't cl< rfD Ho­
chn, l)'"Ofe. · orn rjjpJomadr\, fo1 "11 lfl 
cad·, no <"Ollê, r ,o ele 1,rovi1 1 , Ln d• 
rade1rn c-lr mentar do s, xo 111a:.c,1llno 
dll. v,!ln de Santa Luzia do Snb tr:l. 
ultimJmcniC' p1ocedloo. conf· rm' ~f' 
VPrifica do parecer do C·,nsclllo Supe­
rior <lC' ln llucc;ão - 1u,olve nome: 1-r 
1mrH re \l'I". effPclivnmt'r,te, a caddrn 
rcfrrlcln, drvendo solicitar sc·11 t!Lulc1 
ria Se('rcturlri do Inl•'ririr, ,Justl "t l' 
Jn trucçao Publica. 

Secretaria da Fazc:ud., 

EXPEDIENTE DO GüVEI NU UU 
DIA 9; 

Contt1 . 

D A1wlo-Mr u•m, Petrolcu•n Com 
1, ,nv Ltd., p, ll for11c 1m, nLn Ir crim 
t,11 tl'rcl p· 1 u ·, l"o ç., uhllc 1 P • 
r.ur- "V qu •ntlro df' nr,, 100. 

lk O Pr. /,a ?-& n·11rr , prlo form 
e imr, Lo "" 1n:• I r-1 iul lJ"1r:, ,s Ohr I Pt• 
1111 .. , Pu •1H ; e ,, ,,u:, ,L!u c1,, 

1 >.1 ()í!f) 

I >e• M·murl eia Cru1., IH 1 ,·011f<"r, ª" 
d•' rriup· s p:u a prc º" Pa., ue- .,. , 
(111111tl1t d" 6f-l() 000. 

r>o c<mc 1•0 .Jn é Co11lh1!10, J)l'O\'C'Jli n­
tc de rlespcs11 cffrrtunda com a. <'Xr 
quln·· rrlt>hrada no :JO." dia rio frill<·­
dmrn1,, rio r:11'. Jolw Pr o e curn \f,t 
11rcltnl" 1n Ctfh,rlril P,gUC'·'c ,, 
qunntlii de 3:()f,!J 000 

De J. Mmcrv1110 & e.•. pelo forN -
r!mc nto dr mal en, 1 rv, GP!lf 1" A~, ko 
la "Prc lrlrntc .Jo,10 Pr eia" l'.i1.11"-
•e u q11n!llla clr 425$000. 

Da F.mprcsa. 'frnc~·no, Luz " 'F'orçR, 
pelo fornecimento de m 1tcrlal n. RP­
part!çno de Agua" r E~11;otos - Pag11c­
se a quantia de :;7, ooo. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
l<'AZENDA DO DIA 10 : 

Petlrõe • 

D Bernardo de Souza Llme!lhl r 
quer ndo bal da conecta. de s u e -
tabe!ecl.m r.to C0?::'-":1&rc1a.l (;m l._.zn • 

Dl·spcs:a t l'l'edu:ada no dia 11 

Saldo para o llia 12 . . . . 
No Thcsouro ......... . 
No Bat'\co elo Estado da Para-

hyba ............... . 
.. ·o llaneo cio Estado da Para­

hyha para eonstituição do ca­
pital do Banco Hypolhecario. 

. 'o Ba1wo Central . . . . . . . . 
Noutros pcquc11os Bai.cos ' 

18:000 000 

183 :206, '045 

203:666$600 

720 :!i87, '1!",:t 
100: (J(l(J 000 
55:ouo ·uuo 

:J3 :50\J, :308 

1.296:935$688 
34:475$890 

1.262:459'798 

Somma l . 262 :4.::í!J, '798 

. ---·- -.r. ---- • ----------·------

t111t1 1 dos Funcclonat~os P11bllc11 dt Est1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

!~:\! l 1 DE SETE:\I BHO DE 1\J30 

Saldo do dia 10 ....... , .. 
Hel'eila d hoje, nrls. 4!H) a 4% .. 

De pí'sa de hojl' 
:Saldo em cofre 

Somm:.i 

culndn. municipio de Teixeira, já tendo 
pago o imnosto correspondente ao 
tempo em que exerceu a industria -
Deferido, cm face das informações. 

De Felizal'do Nunes de Souza. re­
querendo baixa da collecta de seu csta­
belecimenlo commercial em Immacu­
lada, município de Teixeira - Defe­
ndo, pagando o imposto corresponden­
te ao l." st-mestre. de accódo com o 
o.rt. 21 da lei n. 677, de 21 de novem­
bro de 1928, publicada com as alte­
rações constantes da lei n. 698, de 14 
de outubro de 1929. 

De Manuel Le1te de Oliveira. reque­
rendo b;i.ixn da collecta de seu engenho 
no municlpio de Teixeira - Deferido, 
pagando o imposto correspondente ao 
l." semestre. por não ter o requerente 
feito em tempo a declaração constante 
da letra i do art. 1.0 da lei n. 698, de 
14 de outubro de 1929. 

De Iziclro .Joaquim Bezerra, idem, 
idem - Igual despacho. 

De José Fclippc Cabral, requerendo 
baixa da collr a de i::eu machinismo 
d0 descaroçar a odão em Pa.tos-Igual 
despacho. 

De Fclippe Salomão. idr)n cm Santa 
Luzia do Sabugy - Igual despacho. 

·De Antonio José de Souza. ictPm cm 
Pombal - Igual despacho. 

Tribunal da Fazenda. 

Sci,são elo dia !) de :setem1'1n 

Prrstação de rontns do tenente co.1-
tador da Força Publica dí' adianta­
mentos feitos em julho e ago to ulti­
mas. pela \ erba "ma teria!" destmada 
ao Batalhão Provi orio - O Tribunal 
1ulga ct'rtos ns contas opre:;cntadas. 

Cont.as . 

O Tnbuna 1 \luou a~ 6 ',;tllllli~s con­
tas · ela Anglo-. t x1c·:111 Pctrole11m C.º, 1 
Ltd .. 11:i 1mporl. ncia ele 2fil 700, pelo 
fornecimr. iito rt,, comhustivcl .1 Forçn 
F ubllca: de O Pe ~õn & Barros. na de 
2. 121 000, prlo 1ornrcimcnto de mate­
i 1·, 1 p;ira 1s O r s Publ!cas: de Manuel 
dn Cruz, na dr 660 ooo pnla C'Oll rcrção 
dr· ro11pa;. p u·a pn.o · do conqw Jo ê 
Ooul111lw, na de 3:n68 000. pelas des­
rcLa; dr excqul s e cnmara ardente 11 
e, th dr:il pam o dr .. Joiw f'essôa; de 
J. Minc·rvino, 1111 de 425 ooo. pelo for-
11ecimc nto ele material para o Centro 
J\gricola "PrC'SJdcnte João PPssõa"; ela 
Emprcsu Tracç to, Luz e Força, I1f de 
57 ooo. pelo fonlC'c!mcnto de material 
para a Rep:.utíç:oo de Aguas c E~gôtos. 

':\ ---

NEC OLOG A 

a!'.! u d re.-.ldencta. da 

familia <:>nlutada, á rua da CatllPdra, 
com avultado acompanhamPnto ·,,. pa­
rent.cs e amigos, baixando á stpultu­
ra no Cemlterlo do Senhor :l 1 Bõu 
Sentença. 

O presidente Alrnro de Carvalho 
e ompareccu pessoalmente, acom,Janha­
elo do ccl Murillo Lemr,;, 

Entre os presentes nota\·am-r~ ma­
Gistrados. funccionarie;s public-:s, ne­
gociantes. etc. 

O dr. J. A vila Lins, prefeito ela ca­
pit:il, fez-se representar por intr>rme­
din do nosso collega clt! redacc;:tri, dr. 
Vida! Filho. 

Falleceu, a 9 deste mez, no ? io de 
.Janeiro, o rev. Belm,1u de Ar:'•IJrJ Ce­
sár, pastcr jubilado presbytcriano. 

-Natura! de Pernambuco, CJ.·t 1va o 
extíncto 70 anno~ de edade. c1 i.xando 
do seu consorcio 5 filhos e 2 filha 
me.lm·1;s, e viú\·a a sra. d. r. --1:1 de 
Araújo Cesar. 

Entre os filhos figura o sr Danit I 
Ce::ar. fu~cionario da Fazench e g 0 0-
ro do dr. •:xa\ icr Jw1ior, reside; :t n°s~ 
ta capital. 

A 9 cio co11:ente. falle., cu. nes, '.l capí­
t.. l. o sr. Lbiz Delgado, rf'-« · nte â 
rua da Republica. 

O exUncto era viuvo e n - ·, dt>I :·1 
fllhos, e contrn~ 58 annos d~ rdadc 
e ndo sua mork multo rnti 11 

O sepultamento verificr,u-sc , ... ., mc~­
mo dia. com vulto o a;;ompanh· m:mto. 

---(0)---

IOTAS E NOTICIAS 
O < ~:pcd1entl' cl,1 P1cln,1.1r, Muni 

r ipnl, elo clüi li, con tou d· 'Ulllt" 
J)Ctição: 

Do engenheiro Giovanni G , h. rc.­
J)l'ES€11tanle de ~eus filho~ ·U:n1Jr• 
parR c,nttruir um predio ::i ru- Bar-o 
elo Triumjiho, co:iforme plantr - - Ao 
5r cn en 1 iro an,·1mC"11,or. 

raphcL, 
o So:i-

O Telrgrapho N c1011al "l' 1 11-110. 
ri s gulntC' bole• m de lraf > , , 
hora~,. do cll. 11: Recife truf · ou o.l, 
ó.s 21,30. flcn iço p.1ra ~ui, n rt0 r o 
111terio1 do E t do rm hora linhas 

· bóa~. . -
A rcncl11 rio 'f Pll grapho N·,c101nl, 

no dia 10, foi dl' 1.665 460, rw rr rc-
·~111id n Drl R 'lscul 

DIRECTORL 
GIA · cs rvlro Fedetnll -· E tnçúo 
Mdeorologlco. d Jo o PlSsóa - Bo!e­
llm cio tempo - Synop C' d mp<> 
occ<Jrridn ri' 18 h. dr' 10 · lll h. de 
11 de ~ tembr r!C' Hl30 

E!U oao P ,a· O t,•1 1'll) ro1-
ct \011- e hom com fo•l in L•f r:,o < 

scprnndn \' nt.o: \ nrt·ne~. f· ·l!w, 
'H. 1J. f\llntma lll. 6. 

NoEl:ido. llel1h r:klfll:i,1111 
de l l <IC" 1 l cm b1 o cl1• l 'l:10. 

Camplnn CHunc:e: O te, 1110 e n 
frrvo11- bom e sLprando , rnlos V.J­
rlavels. Mo. una 30 "!i. M1nlma. 17."4. 

Ouarablrll: - O lcmno con cnou-s.;o 
bom. Maxln1a 35."0. M,nima 27. 0 0. 

Arria: - O tro,npo cnnscrvou-sr 
bom e soprando ve11Los frar ot. de • u­
cll'ste. Ma ima 29. º2. l\!inlmn 17 °1. 

Esptrlto Santo: o tempn c":)n~rn·ou­
e bom. M· . lma 32 •·o Mtnn11n 10 •r,. 

Pomb f: - O tempo ronc l'l'\'ou-· e 
bom. Maxlnia !16.º1. Mlnima 21."II 

Em outro ponto,,: -- Dr 1"' h. d,-,,1(1 
ó.s 14 h. dr 11 ele SC'lf'mbro clt• l!l30. 

MHC(Jio: - 0 iompo conscl'\'Oll se 
bom com fort.c insolação e sopranllo 
V!'ntos frac11s de léste. Maximn 27.··~ 
Mlnima 19. "2. 

Natal: - O tempo foi bom pela !ar­
de e á noite. Diu 11: o tempo conser­
vou-se lnstavel. Maxima 29. ·2. MI· 
nlma 20."4. , 

Ollnda: - O tempo conservou- e 
bom e soprando ventos moderados. 
Maxlma 28. 0 5. Minima 20.º6. 

Até ás 20 horas não !°'..M"!a chegado 
telégra.?nme. de SOleda.d& 

,:) 

ln/01•mes Commer­
ciaes 

EXPORTAÇÃO. - Constou do .se­
guinte o movimento de exportação dos 
dias 5, 6 e 8, pela Recebedoria de 
Rendas: 

Cunha, Rêgo Irmãos - 2 fardos de 
tecidos, para yma Nova, pela "Great 
Western". • · 

Abllio Dant!ll' & c.• - 55 fardos de 
algodão em pluma, para Santos, pelo 
vapor "Iguassú". 

Raffaele Abenante & c.• - 16 rolos 
de fio de ferro e 5 caixas contendo 
pregos. para Recife, em caminhão. 

Llsbôa & C.·' - 20 tambores de 
ferro, vasios, para Recife, em ca­
minhão. 

Comp. ele Tecidos Paulista - 57 • 
fardos de resíduos de fiação, para 
o Rio, pelo vapor "Iguassú". -

Hildebrando Moraes - 4 vols. com 
dois cofres, uma carteira americana 
e 1 cadeira, para Recife, cm ca­
minhão. 

J. Clemente Le\·y & c.• - 7 fardos 
ele pellcs de carneiro, para o estran­
geiro 011 portos do sul, em transito 
pelo Rcdfe, pelo vapor "Iguassú". 

,! . J.<"erreira da Silva & c.• - l 
grade contendo chapéos, para Nova 
Cruz. pda ''Grcat '\Vestern". 

Os mesmos - l grade contendo 
chvnéo.;, par, Recife. pela "Grcat 
Wc~tcrn". 

Anglo-Mexican Petrolcum Compa­
ny - 1 e lixa contendo ferramentas 
usadas, para Natal, pela "Great Wcs­
tern '' . 

SC'ixas Irmãos & e.· - 6 caixas con­
tendo srbão e sabonetes. para o Rio, 
Grnmi", pelo "Itaquatiá". 

O~ mesmos - 12 caixas contendo 
sabonetes, p::ira Santos, pelo mesmo 
var·i.. 

O~ mesmos - 3 caixas contendo 
snbon<:te~. para Bahia, pelo mesmo 
\ apor. 

o~ mesmos - .oO vols. contendo 
1;,,bão e sabonetes, para Antonina, 
pelo me,mo ·va1Jor. 

,J. Ferreira da Sih ~ & c.• - 2 cai­
xões contendo sapatos de tennis, para 
Recife, cm caminhão. 

Cunha Rêgo Irmãos - 2 fardos 
contC"ndo tecidos. para Parary, pela 
·'Great Western". 

J. Schuller & C. - 1 caixa con­
tendo discos, prira o Rio. pelo \'apor 
"Itaquaiiá". 

Os mrsmos - 1 caixa contendo 
d11.cos, para Fortcileza, pelo vapor 
"João Alfredo". 

So~re<, ele Ohv(·iro & c.• - 72 far­
do, de algodão c.m pluma, para San­
tos, pelo vapor "Itaquatiá". 

All.:>erto Lundgren & C. Ltd. - 1 
caix, com tecidos, para Recife, em 
CJ 'lllllhãO. 

~rix,,,, Irmão & c • - 14 caixas 
com sal>cnete,. paro Fortaleza, pelo 
rapar ·João Alfredo". 

O. mesrnos - 2 caixas contendo 
rnba,,. pan Mar::inhão, pelo mesmo 
\apor. 

0-; mesmo,, -- 1 cal '1. com per­
f11m.1ri: , para Manao , pC'lo ml~mo 
\;,por. 

Os me~mcs - 3 ni1xas com sabo­
nete , paro MDnàos. pelo mesmo va­
por 

O 1d1,., 1\lcndeur - 1 caixa conten­
c,0 m~d1camrnros. pvru Nazareth. pela 
'Gr : t We~ 'Jrn •• 

L C, n 1!110 k C' - 10 caixas 
ront u1cio \ mho d• fructas, para San­
to~. pelo \'S])Ol' ''It;inu:itiá". 

COll'P" ·:ilüa Commercio r Industna 
Kronrke - 1 . 610 rn1'-:. contendo oleo 
crú ~,, e irc···o d" ali;od- o, para San• 
to, 1'do v·,por "'\laria-M" 

r A l T · - dos pr1nctpae8 generO!, 
d" prnducç'lo e m:umfactum do Es­
tndo suj itos a direitos de cxportaçãn, 

' d • cnnnu ck 8 1 14 de setembro de 
1930. 

Ag,1,,rclrnte dr c:rnna, litro $300; 
o· u udtn•P dt> mel ou cachaça. litro 
nno; : •rrnl, S .,O: algod.10 em plum&, 

k1lo 1 ilftf1, a!, odao em caroço, klto 
. 1,011. , Jgod, o rc;benf'flclado, kllo 1 200, 
algoc.ão - T rs1duo. de p10lho ou }In­
ter, l llo 800: arroz drscascado, kllo 
soo· os: ucar refiundo de 1.•, kllo 
1'>J, ~ ·~,·ur rcfin do de 2), kllo 

M.O: n. u.~r d{, u~lna. k!lo $400; as-
1 , .. n· trt ,, nci,i,k1lo 20; ·w.,u'a.a rrys-

t 11. k!i '10, . ucar 1>rnnco, kllo $380; 
u: r ti n,n1:· ·,1, kilo ?80; ns·11_1cnr 

t.e)rr, nr. 1'-J. 260 .,,- uc ,r m.iscnvinho, 
1·JJ-i $_.oo; as~ucar masravado, kilo 
. l'lP; a• li"''' bnl,r, rtrco. 1 ilo 200, 
as ·11cur bruto melndo, kl\o $180; bor-
iacln tic m: ngabciia, kilo 1 500; bor­
r,tcha de 111•rniçobn. !:ilo 1$500; batatas 
nncton·1c·~. kJlo $200; caibw. um $800; 
oafé, l.ilo 1$500: c'lfé moido, k.ilo 2$000; 
c<wo, cel!io 1, 000; C'O!Jros de boi, 
}:l'ccns salgados, kllo 1$000: couros 
de boi sê ecos rspJchados, k.ilo 1$600; 
rouri, de hoi sêccos flor de sal, kllo 
1$4rJo; muros verdes, kllo $800; cou­
ros de bode, k.llo 8$300; couro de 
camelro. kllo 6$500, couroo curtidos, 
l.110 to uoo: farinha de mandioca, li­
tro $lu0: fcljiio, litro $700: milho, U­
lro 250: olco refinado de semente 
de algodao, litro 1$700; oleo crú de 
sement • .de algodão, litro $650; oleo 

. de aemenlc de mamonn, litro 1$500; 
1Justa de semente de algodão, kilo 
$150; raspas de sola polida, kllo 
2$400: raspas de Gola envernizada, 
kllo 3 000; semente de algodão, k11o 
$100: oomente de mnm0na, kilo $400; 
tacões ou quadraa de r88J)RS de 101111, 

I kllo 1$200, vaquetas ou couros prepa­
rados, kllo 5$000. 

Os dema!a produotoa conatam da 
Pauta ee,."!11. 



Presidente João Pessôa r\S-Sembléa Leglslatlva 
<Conclusão da 1• pajJIDa) 

grarnma infra, dirigido ao presi­
tlentc Alvaro de Carvalho: 

"BREJO DO CRUi, 11 - Com­
municamos vossencia hoje cele­
brou-se nesta villa tfma missa cm 
suffragio da alma do dr. João · 
Pessôa, comparecendo grande 
numero de amigos. Depois da ce­
lebração seguiu o povo em pas­
seata conduzindo <' retrato 
até á' praça Dr. João Agrippino, 
inaugurando-se alli a transfe­
rencia da rua, que era João 
Suassuna, para dr. João Pcssôa. 
Orou o dr. lgnacio. sendo muito 
applaudido. - João Agri.ppino, 
Joaquim ::::iald:mha, Anto1uo Cu­
nha, prefeito." 

A' ;)JE;)IORIA DE Ul\l GRANDE 

CIDADA O 

''O Jornal", do Rio, de 21 do 

mez •ransacto, publica a seguin­

te nota: 

"Desde o dia em que foi iuhu­
mado no cemiterio de S. João 
Baptista o presidente João ~e~­
sôa, nas visitas que sua farn1!1a 
tem feito áquella necropole, tia· 
riamente, tem encontrado sobre 
o tumulo de seu mallogrado che­
fe, alli postas por mãos ~nony­
mas, varias braçadas de flore . 

Ainda hontem, dando desin­
cumbencia á missão que nos so­
licitou uma illustre leitora do "O 
Jornal", residente na capital de 
um dos Estados vizinhos. que nos 
pediu fossemos ao tumulo do 
saudoso estadista collocar uma 
palma de ro as. estivemos na ne­
cropole de Botafôgo. 

Alli tivemos ensejo de encon­
trar sobre o carneiro do presi­
dente João Pe'sôa uma linda cor­
beille de flôres naturaes. a:narra­
da com uma fita das côrcs fran­
cezas, onde se achava preso um 
cartão no qual estavam e -cripta· 
com uma elegante calligraphia 
fe inina. sem assignatura, as se­
guinte linhas: 

inàus1ria algodoeira em 
·' Lancasbire" 

S ·gund... mfcrma o consua J P. 
Mcc, encarregado do consulado gera! 
em Liverpool. o relatorto recentcme~te 
!JUbl'icado, da c:::;m!lil:são in ·umb1da 
pelo govêrno para investigar as condi­
cõe. do rnmmerc!o algodoeiro. mostra 
que o:; methodo dessa indu -•r!a em 
"Lancashlre·• estão fóra da epoca. 
Essa com.:nissáo faz vér a neccssi de 
de reformas na proclucção, na distri­
buição. e na· fi.r!anças. dcc'arando, 
C'lmo factcr C'·sencial. fu:;Õl"S cm gran­
de e-;cala, a fim de reduzir o rnstu e.e 
producção e evitar que a industna se 
torne insolvente. As conclusões gere.e., 
da comrr1ssão resumem -~(; n'.:l seguin­
te: 

l Desd~ :i.ntPS da. grande gu rrn o 
e msumo mundial de algodão cm te­
cidos augmentou, mas a metragem 
dessa II"ercadoría exportada tla Grã-

·etanha é. al tualmente, menos de 
ao.· terços do q ~ era em 1910-13 

21 O:; preJuizc.s mais 5erlos são o· 
"ln exportação de tecidos inferiores 
As exportações desse artigo crú qu., 
cm !913 se el0 rnram a 2 .357,492 mi­
lhares de Jardas lineares (2.155.ll91 mi· 
lhares de metroF, cah!ram t m 1921 
r;.,ia 140'/.,275 m1lhare<; e 1.282 241 mi­
lhar"'> de metrOfi• Dir.dc cntáo teri, 
l"<lvltlo coe;•· n<.e• decllnios, .rgfotan 
do-:~. no anr,? pas.-;ad?, apcn ·; 
95•1,823 nulllare_, d" tardas, cu sejam 
873,091 1_ llh 1r• , de me ros. Ai; expor-
tações da mercador,a estampada (chi­
ta<:• lambem "oCfreram uma halxa d 
1 230,754 milhares de jardas e l.125,4ll2 
milhares de metros) em 1913 para 
551,706 jardas <504,480 metros, em 
192!) 

3) Os prPJUlws na cxporta•;ão nao 
:ie llmi•aram wmentc a? artigo in!c­
rior, nota-se q11e a concorrcncia sr: 
torna, tambcm. cada vez mais cre:;­
ccntc nas melhores qualldades. 

4 1 Os mercados que mais affectaram 
cs ,e cm1dado focam os do Extremo Orl­
C.'ltc, particularmente os da India, os 
ct::> China e os do ,Japão. No tocante 
á India, a grande baixa é principal­
mente de,·ida a um augmcnto na pro· 
duc.ção de mercadorias nesse proprío 
paiz e tambem, em parte, á grande 
concornmcia japoneza, cuja industria 
tem-se de5envolvldo em grande escala, 
não E.Ó a ponto de suppnr os seus 
mercados inte1 nos, como tambem ou­
tros. 

51 AM que melhoramentos scjatn 
introduzidos na industria brltannlca. 
não é orova vel que "Lancashlre" pós­
~ ~~!=)eC.:!" o dec!!!l!o !!~ co~..!!'?.etc!.:> 

--------------------------------............................... ... ''A monsieur dr. João Pessôa 
!'exemple du devoir e de l'hon­
neur, 22!8 130. Humble hommage I 
dun coéur français a l'heroique 
president de la Parahy ba. Y otre 
ame etait trop belle, monsieur 
le president, pour rester parmi 
nous! Mais votre ideal at'il eté 
compris? Vous serez ioujours 
!'exemple du devoir e de l'hon­
neur. Paiz a votre ame et recon­
fort a votre famile ! " 

(Sessão ordinaria de 11 de setembro de 1930) 

HOMENAGEM D.\. UNIAO 

B. DOS AUXILIARES DE CA· 

FÉS E ROTEIS DE PER­

NAMBUCO A MEMORIA 

DO PRESIDENTE 

JOÃO PESSOA 

Ainda a proposito do barbaro 
assassinato do grande )>residente 
João Pessôa, recebeu o director 
desta folha, em data de 10 de 
agosto proximo passado, o se­
guinte officio da União B. ~os 
Auxiliares de Cafés e Hoteis de 

Pernambuco: 

'"Illmo. sr. director d'" A Uni­
ão''. - Levo ao conhecimento 
deste jornal, orgão official do 
Estado da Parahyba, que a di­
rectoria desta sociedade, ao ter 
:;ciencia do barbaro attentado de 
que fôra victima o mallogrado 
estadista dr. João Pessôa, presi­
dente desse Estado, resolveu que 
a mesma tomasse luto por tres 
dias. Outrosim, ~ue a requeri­
mento de um dos seus associa­
dos, foi consignado na acta dos 
trabalhos. da ultima sessão rea· 
lizada. um voto de profundo e 
sentido pesa. pelo desapparec!· 
mento do insigne e grande brasi­
leiro. 

Sirvo-me do ensejo para apre· 
sentar a v. s. os nossos protes­
tos de elevada estima e considera· 
cão. - Pela directoria - l." se­
éretario, l\lanuel Ferreira da 
Silva." 

exportador e muito menos recuperar o 
perdido 

6) A organização da industria a_l­
godoelra deste condado, com excepçao 
da secção de acabamentos de fazendas, 
é a mesma que era no secul~ XIX; . os 
seus competidores estrage1r~s te;n 
adoptado. com s~ccesso, um. methcdo 
muito di;·erso, cuJo systema e baseado 
em relações mais chegadas ~ntTe a 
producção e a venda. 

7, As vendas dos tecido,, ~lo, pre­
sentemente, conduzidas qua~i rxclusl­
vrmente sobre as bases da acceitaçíto 
das ordens individualmente proveito­
sa;, ao negociante sem obser·:acáci das 
necessidades da producçã? 

8J Para facilitar a munul[1ctnr,1 de 
art.lgos "standard", este c,J:1daclo pre­
cisa de um systema de venda. de uma 
terta maneira orgnniz.u:lo. que,ganu1t'l. 
uma firme producção das mercadorias 
pelos mais economlccs rnet•:odo~ 

9> o custo da producr.áo c•cs artigos 
rm apreço é muito mais elevado co que 
em patzes competidores. Se .se _quize:: 
faztr face a e&Ba concorrenc11 e mls-
tér que os patrões e operarí i:, C'm to­
das as se;cções da. mdustr!a, rej·Jzam ,, 
custo e augmentem a efflci.encia de 
modo conJuncto. 

10) Existem trés meios pos~\l'LIS pe-
100 quaes essas duas propost,, podem 
.ser vlavels, a saber: 

; , O melhoramento tcchnlco das 
secções de fiação e manufar:t11 ·n, en­
volvendo grandes ICHpparelhomento; 

b; A formação de maiores unldarl'!3 
dentro de cada recção da lnd11stna: 

"' O augmE;nto do esforço coop'.!rati­
vo. Es""S methodos drvc:m C:Pr cm con­
junrto C' náo é de esrierar que cr•da um, 
por ~i só. pcs.sa ~cr effr:ctivo. 

Presidente: - Sr. Antonio Guedes. 
1. 0 secretario: - Sr. Severino de 

Lucena. 
2°. secretario: - Sr. João Maurício. 
A's 13 horas, feita a chamada, com­

pareceram os srs. Cyrlllo de Sá, Ge­
nerino Maciel, Herectiano Zenayde, 
Paula e Silva. Irenéo Joffi1y, Walfrê­
do Leal, José Mariz, Joaquim Pessôa, 
Pedro Ulysses, Argemiro de FigUeirê­
do, Gomes de Sá, Antonio Bôtto, Nei­
va de Flguelrêdo e João José Marója, 
e deixaram de comparecer os srs. 
Lima Mindello, Velloso Borges, José 
Targino. Paula Cava.lcantl, Ignaclo 
Evaristo, José Queirogn, Pereira. Li· 
ma. Isidro Gomes, Pedro Firmino, 
João dr Almeidn, Manuel Octavlano 
e Juvcnal Espinola. · 

O sr. presidente: -:- Pre;;cntes deze­
sete srs. deputados, estú. aberta a ses­
são. O sr. 2". secretario vae ler a 
neta da sessão anterior. 

o sr. 2° secretario faz a leitura da 
acta da sessão anl:,,rior. 

o sr. presidente: - Está em dis­
cussão a redacção da nela. <Pausa). 

Não havendo impugnação, está ap­
provacla. o sr. 1 º secretario vae pro­
ceder á leitura do expediente sobre a 
mesa. . 

o sr. 1 • secretario lê o expediente 
que constou do seguinte: 

Telegramma de Julio Lyra, protes­
tando contra o acto da Assernbléa, 
suspendendo-o das funcções even­
tuaes de 2° vice-presidente do EstadQ, 
nos seguintes termos: 

"Telegramma TM 2 - Exmo. pre­
sidente Assembléa Legislativa - Pa· 
rahyba - De Recife n. 805 Pls. 40 -
Data 11. Hora 10,5 Protesto 
contra esbulho suspensão meu manda­
to segundo vice-presidente Estado, 
virtude denuncia supposta copartici­
pação minha parte assassinato presi-

. dente João Pessôa, visto acto atten­
tar contra Constituição leis parahy­
banas. Saudações respeitosas - (as.) 
JULIO L1.'RA." 

- Officio do Consêlho Municipal 
desta. capital, remettendo a moção 
abaixo, que em sessão de hontem foi 
approvada unanimemente por aquelle 
Consêlho: . 

Moção - O Consêlho Municipal de 
João Pessóa, applaude calorosamente 
a resolucão da Assembléa Legislativa, 
suspend;ndo ao sr. Julio do Nascimen­
to Lyra do mandato de 2° vicc-presl· 
dente do Estado, segundo a brilhante 
e judiciosa indicação do deputado 
Irenêo Jofflly, votada em sessão de 
hontem. 

S. S. do Comêll10 J\lunicipal de João 
Pef;!jõa, em 10 de setembro de 1930. 
- (a.) JOSE' TEIXEIRA BASTO", 

A seguir, entra a l1ora de apresen­
tação de projectos, moções, pareceres 
etc., pedindo a palavra o sr. Irenêo 
Joffíly, quC' critica vehementemente o 
telegramma de Julio Lyra, dizendo, 
entre outras cousas, que clle Julio 
Lyra nunca protest.ou contra a oppres­
!iii.o que tem soffrldo a Parllhyba nem 
contra os males que vem affllglndo a 
nossa terra e agora vem protestar 
contra um acto de moralidade da As· 
sembléa. 

Sempre calorosamente applnudido, o 
sr. Irenéo Joffily conclúe, dizendo 
achar-se plenamente convencido de 
qu~ a Parahyba ei.tava. plenamente 
satisfeita com a suspensà.o do sr. Ju­
lio Lyra, e exprimia o seu protesto 
vehemcntc ao protes~o do sr. Julio 
Lyra. 

Sobre o mesmo telegram1110. fala o 
sr. GP.nerlno Maciel, vcrbPrando o 
desplante do sr. Jullo Lyra prc,testa11. 
do wn acto dlgn > e mornliwdcJr d· 
Asscml.Ma 

n,••••••••••••••••••••••••••••••~ 
CASA DE SAÚDE: KENEIPP 

DE 1lluizio da 'ilr,a Xttvie,· 

Para tratamentos de doenças e conservação da saúde. 
Hydrothenpia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnastica mea1ca. 

O E•taheleolmento e•tá 11ob dlrce9ào 1ned1ea e 
accelta doente de qualquer raeultatlvo 

de•t• eapltol e do Interior do E•Cado. 

:CE l>.4:A.J:0, :1:1.7. 

~·••ee9u1u••••••••••••••••••••••••e••••••••••• 

Um telegramma de protesto de J ulio Lyra contra 
o acto de suspensão do seu mandato '' Falaram, sobre 

o despacho, os deputados Irenêo Joffily, Generino 
Maciel e Argemiro de Figueirêdo :f. O pro-

jccto da bandeira rubro-negra é approvado em 
primeira discussão :f. Um projecto do depu-
tado Joaquim Pessôa sobre vencimentos da 

Força Publica, e mandando o Estado auxiliar 
com 50 contos a subscripção em prol das 

viuvas e orphams dos sold.ados parahybanos 
mortos em combate contra os canga-

ceiros de Princcza :f. Outras notas 
O sr. Generlno Maciel passa a falar, 

após sobre o projccto da bandeira do 
Estado, rubro-negra, sendo demora­
damente applaudldo. 

O sr. Joaquim Pessõa pede a pala­
vra e, toca, de passagem, no tele· 
gramma de Julio Lyrn, elogia os ltu­
xiliarcs do govêrno elo saudoso presi­
dente João Pessõa e, por ult!mo, a 
nossa brava Força Publica, pedindo a 
attençao da Casa para ' o seguinte 
projecto, que passa a ler: 

"Projecto - A Asscmblh, Legisla­
tiva do Estado da Pai-ahyba, decreta: 

Art. 1 ° - Fica desde jã lnc01·porado, 
para os devidos effeitos, aos venci­
mentos de todos os officiaes e praças 
da Força. Publica do Estado o terço 
que, na forma do decreto 1lo Executi­
vo, n. 1.653, de 28 de março deste 
anno, vem sendo pago aos militares 
componentes da expedição contra os 
cangaceiros de Princeza. 

Art. 2° - O poder Executivo man­
dará, também, canccllar todas as di­
vidas de fardamentos, existentes até 
esta data no quart.el da Força ou no 
Thesouro Estadual, quer de officiaes 
quer de praças. 

Art. 3° - Dá-se, ainda por esta lei, 
auto1·ização ao Executh·o para auxi­
liar eom a quantia de cincoenta con­
tos de réis (50:000$000) a sul.>scripção 
popular ora aberta em beneficio das 
viúvas e filhos dos militares mortos 
na Iucta travada no Estado centra os 
inimigos de sua autonomia. 

Art. 4° - O govêrno estadual fica 
finalmente munido de poderes para 
abrir os creditos necessarios á exe­
cução desta lei. 

Art. 5°-Revogam-se o artigo 1° da 
lei n. 697, de 11 de outiw>ro de 1929 e 
todas as demais leis e disposições em 
contrario. 

Sala. das Sessões da Assembléa Le­
gislativa, João Pessôa, 11 de setembro 
de 1930. - (as). JOAQUIM PESSOA". 

A asslstencia applaude o deputado 
Joaquim Pessôa, demoradamente, que 
ainda borda commentarios sobre o 
apresentado. 

Julgado objccto de deliberação, o sr. 
Antonio Guede'..; manda o prnjecto ao 
registro e á 1mprcEsl\o. 

Não havendo mais oradores, o sr. 
presidente declara imciada a Ordem 
do Dia: 

Continuação da 2' dii;cu~são do pro­
jecto n. 28, ele 1928 (Cod. do Proc. 
Civil e Commerclall ::i. comepr elo 
Cap. I, "Dos recw·sos" pag. 184). 

2•. discussão do p1 ojccto n. 7 (li. 

cença ao presidente Al\·aro Pereira de 
Carvalho1. 

1.• discu~o do projecto 11. G \crêu 
a nova bandeirn do Estado\. 

1 •. cl1scuss!io elo proJecto 11. 5 m­
C"ll<;a a d. Zltu Dnntas da Silvn Pin­
to). 

P••dc 11 pulo, t"' o Lr. Ptdru Ulys~r~ 
q11e ~oliclllt rl..1 mE"6l'. a inY!'r,ito do 
on:cm do Dia, r comcrar do nrojccto 
n. 7 (licença ao prr~ldcnlt Alvnru de 
Carvnlho n'> QU<' é attc11ctlclo. 

o proJ~ct.o n. 7 é 11ppro,•ac'o em 2º 
dl:;rus:;!to 

E·Jlmnrlo c·m 1• discussão o projccto 
n. 6, crt•amlo n bandeira do Estndo 
dlsc ursnm, sob culorosos npplausos das 
gale rlhS, fnvorav ·Is ao proJccto, os 
deputa elos Pedro Ulysses, Antonio Bôt­
t.o, Jofto Mrmriclo, Severino rle Luce­
na, Cyrlllo da Sá e Argemiro de 1''1· 
gucl!frlo. Este ultimo, antes de se re­
ferir t'I, bnndelru, c·rltlca o tell'r,ramma 
do sr. Julln Lyru {t Assembléa, dizen­
do qne Jullo Lyru. além de csp~l­
nhar o povo par,.i.hybano, ainda quer 
Rent.ar-sc n;, cadeira que se Sl:ntou o 
grande João Pessoa ... ouvindo-se lon­
gos upplausos nas galerias. 

d;z M:r favoravel á palavra Négo, na 
lx\lldelra. 

' Tr,dos os discursos, como de costu­
me, foram tachlgraphado:; pela AJ;­

sembléa e deverão ser rr.metttdos para 
a devida publicação. 

Entra cm discussão, a seguir, o pro­
jecto n. 28, de 1928. 

O sr. Irenêo Joffily requer o adia­
mento da discussão para hoje, no que 
é attendlcto pela mesa. 

A Ordem elo Dia parn hoje é a se­
guinte: 

Continuação da 2" discussão do pro­
jecto n. 28, de 1928 <Cod. do Proc. 
Civil e Comm. J a começar do Cap. 
I, "Dos recursos", pag. 184). 

3• discussão do projccto n. 7 (licença 
do presidente AI varo de Carvalho). 

2• discussão do projecto n. 6 ( crêa 
a nova bandeira do Estado). 

1• discussão do projecto n. 5 Oi­
cença a d. Zita Dantas da Silva 
Pinto). 

Justificando o seu voto á moção de 
solidariedade ao presfdentc Alvaro de 
Carvalho, o deputado Antonio BEtto 
proferiu o discurso infra, na sessão de 
8 do corrente: 

O SR. ANTONIO BôTTO. - Sr. 
Presidente: - Ouvi, com toda a atten­
ção, a moção que apresentou á Casa 
o nosso douto e brilhante collega, o sr. 
Irenêo Joffily, - no:ne que pronuncio 
com o maior respeito, admiração e es­
tima; com a maior attenção. sr. presi­
dente, porque nella se discute um 
facto do nosso conhecimento, como se-
1am a prepotencia exercida pelo sr. 
Washington Luís, na Parahyba, e a 
conducta do sr. Alvaro de Carvalho, 
nos ultimos dias da semana finda. 

Portanto, prestei á s. exc .. ao s_r. Ire­
néo Joffily, a maxlma attençao. E 
quando ouvi se falar no nome do sr 
Washington Luis pareceu aos meus 
ou\'idos que dobrava a finados a pro­
pria Republica. (Demorados applau-
•sos). 

E' que o sr. presidente da Republi­
ca enganou a nossa terra. exercendo 
toda uma acção nefasta contra a 
nossa dignidade e a nossa autonomia. 
Feriu-nos o coração; estraçalhou o 
pacto que havia jurado defender. 

O SR. GENERINO MACIEL: - E 
continúa a offender a nossa autono­
mia. 

O SR. ANTONIO BôTTO: - Eu 
sei que o sr. Washington Luis, ainda 
nõ.o se revou de todo, no odlo á nossa 
terra; também sei das terriveis e 
ineluctaYel~ difficuldades que asso­
berbam e assediam o povo parahybano, 
no momento actual. 

O sr. Alvaro de Can·alho já pJ.11>tes­
tou contra os attentados á nossa au­
tonomia; continuou assim, um dos 
pontos de vii;ta do pre~idcnte João 
Pcssõa, que no inicio do govêrno. teve 
t.1mbém de enfrentar os entraves das 
antenores administrações. Sei, mnis 
do que ninguém, que o presidente João 
Pl•:<soa succcdcu uo govêrno do sr. 
João Sunssunn. a cujos ~randcs erros 
e males opµuz form;:il, cmboru humilde, 
opp·,~içito, anostanrlo com odios e sa-: 
crH!clo~. Di·u~ sabe cnmo; vergastei 
o~ r,cu;; •rros pelo "0 Combate" e na 
tiibun:i d:• .A~scmblé . rlcsu.judado. so­
:i:inhu; rn7.inho, níio, porque cu cstav~ 
com o }ll>Vt1 CAppla.11,o~J 

O Sh ... JOAQUIM PESSOA: - Nln· 
guém lrvn prlmanu, neste ponto. ao 
deputado ,Joaquim res ôn. 

o oR. ANTONIO Bô'T'TO· - Per­
fcltnmC'nk. Agradeço no nobre depu­
tado sr. Joaquim Pessõu, cujo nome 
decli'no com as homenagens da minha 
estima e con lderac;-fio: agradeço a 
honra do uparte. 

Mns se eu nno quero roubar ao 
digno e tmlnente collcga, sr. Joaquim 
Prssôa, a honrn dA lniclotlva, no caso 
em npreço, não posso nem devo rou­
bar a mim proprlo o5 luurels e desll­
lu~õcs da campanha. Campanha que 
não desejava relembrar. Ao sr. Alvnro 
de Carvalho pesa. deste modo, a res­
ponsab!l!da.de de umn grande heran­
ça. em momento de excepcional di!fi­
culdactc. 

Seria posslvel, sr presidente, negar 
110 actual presidente do Estado a sua 
lnquebranto.vcl lealdade, o seu esforço 
cm pró! do Estado? 

Ainda falnm sobre o proJecto da 
bandeira os deputados José Mariz, 
Generluo Maciel e Irenéo Joffll)•, que , 

Não, sr. presldenle; o sr. Alvaro de 
Carvalhu não é um homem improvi­
sado na vida publica. Elle appareceu 

CO!!t!núa na s.• pa.gf.!111). 
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E~pEra uff, 11úu~G ~ 
üUVi Senhor í i 

Não vos enganeis ! O 
vinho de get1ipapo que 
deveis preferir é 

~ · u I i. I i1" O. . ' 
porqlle é pur0 e contém 
pollCO ~Jcool. 

t'JlS& DE LOURDE8 
/oao Serrano ~ Andraa, 

f•tiftr.a di 91:lal I trtl2()1 fl1DtCltet 
I rellíf oeoe. 

Oawa 1Roa Mello, n.• 13~ 

t'ho10 ALP.tlA GUSTAVO ."'l. P~NTO 
Secçãoj:àe !Maurúies ; P1wto,:trarhicos t Mfuatz.:.~ 

VENDAS ~M OF:-~SSO E i\ Rtff ALHG 
SEC Ç A Oã D :S AMP LI A;Ç O t: S f. M i> i,..> ESTA Ç Õ E 5 f. A \i •STA 

BA.JNBA DA MODA 
Rico eort1m~111c. die """'"• tttran11elrui& 

u•clonaes. 
Orand"11 novld»det de /Onnm t c/1Rpio1 

s,an, 5tnhorav, 

Dua M~olel Ptnhefro, 908. 

R. BEZ!ERRA 

QiilWBkaÂ l S6 Oi OalU.ilhoe 

À indhor i, • caalh P".""ª• 

illU.llLAA•A E. &t ""ª""' 
h .. cutam ... movelt de Hno tU•t<• • iltc. '""' 

Clut .. •r••• a IPvn•" 
Praça Alvaro Madu1do. • 

RUA fflAC1°á.f' 1»J~HE,RO, 320 
--Jc.ão Pneôa--

Mauitfacturà. de MOVEIS DE VTM.E, 

CESTOS, VASSORAS DE FIASSAVA, ESCOVAS, ETC. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Vende-se ==- CHA.LBORB ..k COM P. --
tü1• f'ructuoso Barbosa, 011. 19 e 22. + + + + + Telepoouc, 238. na villa de Esperança a phar­

macia <Oriental,, bem sortida, 
afreguezada e possuindo opti· 
ma armação, situada na es­
quina da Avenida Epitacio 
Pes5ôa, em esplenJido ponlo 
cornmercial. 

z:.smerada fabricação de pãea, botacblnhae, btecono,, eu:. . 
/ltgorosa pontualldr.de na uitrega a domlcllios nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

os CIGARROS 

A MI G os 
i' I\ O · TOC! ~ M R l V ., e Ll' A tratar na mesma co1n 

seu propri, ta rio. E X P E ~ 1 1v.l E ~ T .E IDv.C 

FABRICA OE BEBIDAS 

"-anhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
L. Car~alhu & C." 

ftwa da Republica, 133 - Tderboae, 1 

l'!nd. telq.1 ~anhau• 

A' VHNOA l!M 1'00A ''" IITt" 

~~~--~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~ 

ea 1:>oar1a San ta.rt t.en.se 

B. Moraes & Cia 
I mpottadorn •l uportadore& de X A R Q U B e F1.A NINHA D!! 1 R J O O 

! outroe 2' neroa de estiva, 

!!nd. Tel: IICUIA F.!14 - RUA í'EC. Tl?INDADI!. Í7 • Al 

Usam 11GONOPIRINA" 
Cu" lnfa1Hvel da RLENOQRH.t,01 li 

em pouc-o tempo. 

Vende-se em toda pharmaclo 
1 

O Parui~o dttR Mo,Ju11 
BER.NARDO R.OMOFF 

faiendas finas, Miudezas. Capa~ , Agasalhos 

Prerns inorredlta,•,is 

Rua Ba,ao do Tr.un pho, 441. 

8 R O M O e A L Y PT U S , o remtdio de verdade para ct1n t 

GRll'rE.. RESFRI:ADO:. TOSSE. 1 
1 

Para bemorrhagias, golpes, contusõe~ 
qu,imacluraQ, motutias, da borca, ' 

nariz, ouvido e gargrntaq aphta~, ttc. 
só a milagrosa 

Lcgu ~IA< >< senlir frippado. tossindo, 8 R o M o e A L V p T u s 
ai~ facilite .• . ""' sem dttr ,ra 

l 
1 

1 

p;na de l,oorde~ 
Pharmac1a Confiança -:- Parahyba 

- A PltE'\'lD ENTF." 
Sclt>•1tifico que toram eliminados do 

obiit<, 529 por falta de p:agamento 0s 

ocios Arthur Altino de /,ndradP Es· 
p nola e Arthur d 'Albuquerque Lins, 
nct de n . 530 drs Franklin Dantas 
Correia de Góes e d. Julia Dantas, e 
n 136 da 2 . • serie os socios Francisco 
B . de Carvalho, d. Joanna Maia. de 
c..1rvalho . José Severino de Araujo 
Benevides ~ d Maria Eugenia de A. 
Benevides . 

. ~ • .,., "" OK!il.F.llVACn&s 
J Qão Baptista de Vasconcellos, 411 

annos casado. residente nesta capi·· 
tal 1 . • s~rie . 

Rumano Cupertino de Moraes, 411 
anno . solteiro residente nesta capl· 
tal 1 . • serie. 

Jc. I,; da Silva GomPs, 36 annos, ca­
sado, residente nesta capital. - 1. • 
ser.e . 

•'ha.n,,4'.,.. ........ 
5,l1 corn multa até 25 de agosto de 1930 
63? !leal • ~ • • 

6:s2 com • 10 

6'.'i3 eem a CS• .. cb• 

633 com - 2& . . 
634 - 20 

. . 
eem 

r.34 com - 10 <1• outub' . . 
535 l!elll • . . 
635 OOUI - Ili . . 
6311 llf'ID - 20 . • 
636 com - 10 CS• aovemb• . 
~37 sem li 

fol!? rr,m . 21' 

f,:SIJ sem 20 
rl"tn C(,.lll 

.. .. 10 dezembro ... w., 
639 sem 5 
639 C(JJIJ 

.. 25 
540 t.l·IfJ 

.. 20 

540 COIU 10 <.Hl Jan• .. 191 ' l 

141 6(·111 5 
141 , ,,rn .. 2!> 

512 SCIJl 
.. .. 20 

54" ('l)IJ) 10 ª" reve". 
5·1'.l sem 5 
513 C(Jfíl 

.. " 25 

~4-l Sl'UJ 
.. .. 20 

544 .. " 10 de marco 
·t· ~,.rif": 

1r;7 \;º'" 111ultu ttté 28 de agostu de 1930 
158 SI Ili 

.. .. tl áe eetb·. " .. 
J5ll í!Olfl .. .. 28 
159 se111 8 de outb•. .. 
1r,u ,·c,cu " •· is .. 

Quota annua.J 
D· 1 • e 2• .sé1 lt• 11.té lU de de sem bro 

1~m multá. 
Secretaria d' A Prevldeuk, em 12 de 

agosto de 1930 1. • secrP.t&rlo José 
Ca.tuto 

• 

UM.ti PRECIOS!DtlDE~ 
ferimcn tos. Contusões. ----. 

Queimaduras. Colicas. Dôres 
de Estomago. e Garganta, 

lndispeDs.a,·eJ apt>s a barha 

a EL 
E o IKIIDlt DA P!IILll ......... 

SYNOICATO CONOOR LIMITADA 
f'l'ovas i11ri/ttt1 de passagens: 1,01· St> 

J.UON ,.,,,,,,. /Jt>IJNÔtl ('0Ut b11g.ngt1111 

r ~·atai Rs. 120SOOO 
Reclle - JC.CSOUO 

J 
Mace ó - :.!70&000 

De João Pessôa 
Aracaju- 410SOuO 

~ Babta - ssosooo 
u 

1 

llbfos - 7208000 
Belmonte 860$000 
Caravellae l:ObOSOOO 
Victoria- 1:320$000 
Rio de Janeiro . l:!>JU$000 

cs1aa passagens esilio Isentas do Imposto de tronsport,. 
~ prl'Tlc1ro8 10 kllos de t'llcesso, lato !, de 80 kllos a 90, têm nm at>a1i­
•nt"nto <.le 50 % !>Obre 01 pr.-,;m c1a nova tarifa para carg-11 e baga1?ern, Pll(31" 

· do o excesw de 90 ldlo1 .01 preço~ im.,l<!r.«'• 

'l't11·,1a 11t1ra ,·11rga e bag,,gen, : 

De João Pessôa á l 
Natal- K" 2SOOO por ki!') 
Recife 1$000 • 
Maceió 3$000 • 
Aracajú 4SOOO .. 
Babla- 65000 .. 

1 
J1bws- 7$000 .. 
Belmonte - 71000 
Cilravellu- 9$000 • • 
VI-teria • 12$000 • 

t Ri(' de Janeiro • 15$000 • 
Para mala informaçl\es, "" A <{enci1 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRIINCKE 
Rui 5 d, Aeo1to, 50 - JOt\O PESSÔA 

·------------------------------

BRASILEIRO 
A 111or 1mpM1 d, anagaçlu d1 A••rit• dí Sil{ 

ó 

h4_ 1111,1. 1 ~ VfLLOfD IH~: IUJ DI IUIIIC 
Paaaaj!eltot e cargaa 

.R1o-l:leléz:o. · 

PAHA O NORTr PA~ O SUL 
~~====-====~à.....====~---~----~~~-----== 

O paquela AFFONSO PENHA 
l'aperado do nor•e oof dl1 11 do 

<'Orrtnte, sairá •i;o mesmo dia, para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio, 

L1n.ha ::t>..a:a.n.á.os- Buenos .A..i%'es 

O ?aquete SANTOS 
E11r~adC' Ido norte no dia 15 Hhlrá oo OJC!lmO 4 •a para Re-

cife, Mll<' ... 16, B&bia, Victoria, Rio, 'San 1011, Paran11gu4, Antonina, Rio 
• Grande, Monl1ev1déo e huenos Atre9. 

• 1 

" Coon;)anhla rr-rrt e carga~ para Santarem ftaco••tara e ;::: 
com tr,m~borrlo en, fl,.lér", ~ oara Pelotae e P. Âl~r~ 1 tnon9t,ord~ ' 0 ~ 
Rln Gn::. :e. , 

As rrrl•ma,;t,..,. ,1,. '""ª' ·, tverlae g(> ..-rão krooite• D"'' eenlpto 
• ~ .. .,tro rlo nr"'" c.1~ t,,- rlu,, após ft d•"o,r,za. 

,_ .. • cae,n.••• lnf"or-maç.Oe• C-.Ch. o •e•n .. , 

Ar-chlrnedes ClntrA. 

~ .... p •• .,. •lu.t. a .. cuL r11111tao ( !il.tflct, b • ._.•cf8'l ... '•••srdal 
..,,muw1 1 Pra9a 16 de 1' ""'•ftltb-

,DHONfS ( !:::~~'::/º·,/!. JOÃO PESSOA 

L o AC 10 NAL 
SUCIEu/\OE ~~üNYMII 

13 1: u e - At. ...-~nfda JUo Br,n,,_, 10• e IOf!t. 

'o~suc orru1u•n• na, lJocaa do Porto, no Rio :!" Janeiro I dtspo1tc:Jo 
oc111 •m barca<lc,ree " rv.abll<lone,, 

--1)-- o--
1,lnbar, ..... a.r«- d.é p-••aetroa • ear•• •••Ir• 

f"blre e Porto "-•~cr• 
P'-••,reina eo, .. rute de t.• el._• 

Paqne1c - t.raHnah(• - E~perado no pono de Rt-cife no dl1 8 
do ~etem hro ~a 1râ no d ,a 1 O i norte, para : Maceió, a 11; Bahia, , 12; Rio 
de Janeiro 11 14, Santos, a· 17; Rio Grande, a 19; Pe1"ltas, a 19 e Po.to 
Al1:2Te a 20. i 

Paquete - t.rAran:;:-nai- E~pet~do no porto de R,cile' nc, dh 15 
d~ setembro, sahirá no dia 17, á noite, para: Maceió, a 18; Bahia a 19· 
Rio, a 21; Santos, a 24; H.10 Grande, a 26; Pelotas a 26 e Porto Alei;ea 27'. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro 1110 .,11.'~ZO:\'.\. 

&pcrado de Pnrto AIPgre no dia l 2 do corrente. sairll no mesmo 
dia, para: R!'cife, Maceió, Sabia, Rio de Janeiro. Santos, Pa anaguá. 

Antonina, S. francisco, Rio Granoe, Pelotas e Porto Alt'gre. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro , ·1CTORl-t. 

E r,!'rndo doq portos do snl, no dia 17 do conentt' 1abir.t no mesmo 
dia para: Cea•á. Maranhão . Pará , ( Tuloya e Parnahyb; ), recebendo tam­
bem car"'a r ~ra Santa ém. Obidos, Paratios, ltacoatiara e Manaus, que será 
cu1dado•amente baldeada em Pará . 

AUtNTES - R'lllla1118 ctlt ()o 
Prac, I~ de Novembro n.• 87 - Tel~ollone n..• 116 

~AIXA POST>\L, 1'1 • 3~ • 

Cia. Gonunercfo e Industria Krõncke 
PARAHVBA DO NORTE 

':ompradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

A1;;1111, ""s companhias <U ,apons 1 - !Worddeut•ehell' 
1,loyd Bremen - Pe•efra Carnebo 
41t e.• Limitada (Cempa nbla, Com· 

merelo e Na•ega9ão) 

comr,anhla dt seguros: - N•rill art­
.-reanttle ln•aranee V.mpaa:, 

Llmlted. Londre• • 

tacrlotorlo- RUA 6 01:: AGOSTO N. 60 
c,uu l'lO CO!fRP.10 N. 0 

JCnd. tel g-,.a,oh1co - K R O N e RIS 
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Un1a interessante ques-1 
tão no· fôro desta 

~~~W~s:íiiiinz......_ 

~"""*"'-:,,.,jj,.,,'W' ......... "'!W" ....... co1narca 

A sra. M. C. de L., requereu em princ1p10s deste anno no 
juizo desta capital a interdicção por prodigalidndP de 
seu marido, cujo processo por sua especie rara no nosso 

fôro, mereceu n attenção dos estudiosos do direito. A requnen­
te teve como advogado.~ os srs. drs. Rodrigues de Carvalho ,, 
Arthur l)rano, que acompanharam conjuntamentP n causa. 

Esse feito 11em de ser decidido agora, collimando com o 

triumpho do direito do requerido, o qual teve como advogado 
o nosso collega dr. Synesio Guimruâes, cujas razões finnn es­
tudam a prodigalidade em seus aspectos jurídicos. 

. Julgou o feito o dr. Ferreira Ventura, juiz de dinito da 
comarca, que apreciou a hypothese em apreço sob os princ1p10s 
modernos da sciencia do direito. A sentença do integro magis­
trado para ~ qual abrimos P.~paço a seguir é longa e bem {un­
damentada constituindo a sua decisão um justo motfoo da co­
nhecida integridade de seu pro/ator. 

• 
Pela presente acção - D. M. C . 

de B. M .. casada com A. V. de L .. 
residente nesta cidade, pretendendo 
seja decretada a interdicção de seu 
marido, como prodlgo, requereu se 
marcasse dia e hora, para provar o 
allegado e ausencia do referido, em 
logar não sabido; fazendo-se-lhe a ci­
tação por edital de 30 dias, nomean­
do-se-lhe curador e designado o pra­
zo legal para a defesa. pena de reve­
lia. 

Allega a autora: a) que, casando-se, 
o sP.u marido passou sob o tecto con­
jugal alguns mezes, e depois deixou a 
casa a pretexto de viajar; b) que o 
requerido de quando em vez vinha a 
esta cidade, onde nomeou procurador, 
e dissipava os bens do casal, e quP 
alienou a propriedade "Olteiro". de 
cujo producto gastou 12 :500SOOO. já 
havendo anteriormente alienado um 
terreno no becco "Arthur Achilles" 
e por venda condicional a casa n. 13 
á rua Fructuoso Barbosa, e ainda as 
joias da supplicante, acompanhadas 
de algumas moedas de ouro, antiga~; 
e> que o requerido nunc.a concorreu 
para a subsistencia do lar. ou qual 
quer despesa de natureza domestica, 
pelo que a supplicante tem vivido dif­
ficilmente, occupando os seus paren­
tes e contraindo dividas; d, que do 
casal resta actualmente a casa onde 
a sup icante reside, e que o seu ma­
rido, apezar de não dizer em que la­
gar está residindo, nem mandado 
noticias, ao saber que dita casa ia ser 
desapropriada, apressou-se em con­
stituir procurador com o fim de con­
sumir o resto das alfaias com que 
ella supplicante podia remir a po­
breza a que ficou reduzida. 

Juntou a certidão do casamento e 
o mandato procuratoria. 

Distribuido o pedido e com a cl~a.J 
ção do dr . 2º curador de orphãos e 
a.~sistencia do mesmo, se procedeu a 
justificação de prodigalidade e ausen­
cia, em logar não sabido. 

Sem que houvesse sido julgada a 
ausencla do requerelado, a querelan­
te requereu o alvará para assignar u 
escriptura de desapropriação da cas:i 
á rua Visconde de Pelotas e recebe, 
a respectiva importancia - 15:600$000, 
com a condição de deixar em depositri 
no Thesouro do Estado a meiação do 
seu marido. até que, decidida a ln­
terdicção requerida, pudesse ser le­
vantada por quem de direito, o que 
foi annuido pelo dr . curador geral de 
auseQies. 

Chegando o querelado a esta cida­
de, foi citado pessoalmente, accusada 
a citação, proposta a demanda e as­
signado o prazo para a contestação . 

Contestada e replicada, teve a tre­
pl!ca por negação 

Requereu o interdictando o levan­
tamento do deposito de 7:800$000 pa­
ra cessar a medida anomala que ori­
ginou a estranha partilha de bens, 
sem que houvesse cessado a sociedade 
conjugal, pedido que foi indeferido. 

Em seguida a querelante requereu 
o levantamento do alludido deposito 
a lhe ser entregue, o que tambem foi 
indeferido pelo dr. juiz preparador. 
fazendo sentir no seu despacho -
que tendo a suppllcante, ha dois me­
zes apenas, recebido a avultada quan­
tia de 7:800$000, metade do productc. 
da casa desapropriada, não era abso­
lutamente crivei estivesse ella "pas­
sando por verdadeiras privações", a 
menos que não militassem contra ella 
os motivos que a levaram a allegar a 
Incapacidade de seu marido. 

Posta a causa em prova, depuzeram 
tres testemunhas do querelado e tres 
da querelante, prestando esta o seu 
depoimento pessoal . 

Afinal arrazoaram as partes, jun­
tando o querelado varias documentos 
sobre os quaes falou a parte adversa. 

Com vista ao dr. curador geral re­
quereu este a nomeação de peritos, a 
fim de ser examinado pessoalmente 
o interdlctando, devendo os peritos no 
respectivo laudo se manifestarem so­
bre as faculdades intellectuaes do exa­
minando. 

Interrogado o interdictando, nomea­
dos peritos e marcada a audiencia 
para o exame requerido, exigiram os 

peritos o prazo de 30 dias de obser­
vação, ao que se oppoz o examinando 
por seu advcgado. alleg:mdo que, em 
virtude de sua profissão de guarda­
livros e sendo o sust.entaculo de duas 
irmãs velhas que vivem em sua com­
panhia, não podia, por tal espaço de 
tempo, internar-se em uma Casa de 
Saúde, o que importaria perder o seu 
emprego. 

Sellados e contados os autcs. subi­
ram á de<.isão 

Assim devidamente historlade a 
causa. em seus aspectos principaes, 
nota-se de começo a irregularidade 
da assistencia do curador de ausentes, 
depois do comparlcimento do quere­
lado que constitui11 defensor. Tal in­
terferencia só se justificava durante 
a ausencia; não assim ncs casos de 
loucura ou surdo-mudez em que o 
Ministerio Publico é sempre o defen­
sor, quando não fôr o promovente da 
acção. A interferencia do curador do 
aurente cessa logo que este appare,e 
e se defende. . 

A lnterdlcção por prodigalidade é 
tratada no Codigo em logar dlstincto 
e differe das outras especles, por isso 
mesmo que foi instituída para defesa 
dos interesses patrimonlaes da fami­
lia. Não sã.o os interesses da socieda­
de que se acham em causa. Não se 
lhe applica rigorosamente a disposi­
ção do art. 450 do Cod. Civil. O exa­
me pessoal do interdictando não po­
de, ordinariamente. revelar o senti­
mento de prodigalidade, - facto que 
deve ser provado por outro meio. Se 
accaso é prodigo, por defeito de lou­
cura, é o caso da Curadoria do louco, 
e então o juiz ouvirá profissionaes, 
por tratar-se de uma manifestaçã'.> 
inicial da louc.ura, mas a este respei­
to nada se allegou 

No caso dos aut')s, para decretar a 
interdição, deve o juiz ouvir o accu­
sado e decidirá segundo o seu criterio 
deante das allegações e provas exhi­
bidas (Clovis Bevilaqua. Observaçãl) 
1ª ~o art. 460 do Cod.>. E' claro que 
independe da audiencia de profissio­
naes, que no caso, seriam - os peh­
tos em prodigalidade, - outros pro­
digos, e como taes suspeitos . 

São considerados prodlgos aquelles 
que, desordenadamente, desperdiçam 
seus bens, reduzindo-se á mlsería por 
sua culpa. Desordenadamente gastam 
e destroem sua fortuna. <Pereira de 
Carvalho - § 150 pg. 87. nota 287, 

Não devem conceituar-se por pro­
dlgcs os homens generosos e Jiberaes, 
nem mesmo os "jogadores de officio ", 
a quem a lei decreta penas, mas man­
da dar curador <Ord. 5, 66, t 7"). 
tampauco aquelles que nas suas im­
moderadas despesas se propõem cer­
tos fins, aínda que os não consignam, 
visto que os planos, os mais bem de­
lineados. nem sempre têm as conse­
quenclas que devism esperar-se íMel­
lo Freire, parte II, tlt. 12, 1 9") As­
sim. accrescenta Pereira de Carvalho. 
no logar citado: - "A Curadoria do 
prodlgo não pôde decretar-se sem 
prevlo conhecimento de causa". 

As pessoas simplesmente generosas 
ou liberaes, e as que dlspendem para 
a realização de uma empresa, ou con­
secução de um !im, dentro de suas 
p-:s~lbilidades, não devem ser decla­
radas prodigas <Clovls Bevilaqua, lo­
gar citado>. 

A Incapacidade do prodlgo tem por 
fundamento exclusivo sua desvairada 
dissipação e nas legi~lar,ões moderna 
tende a desapparecer. tanto que o Co­
digo Francez, o Italiano, Argentino. 
o Uruguayano, como o projecto Coé­
lho Rodrigues, não se occupam della 
E' de suppor que, accentuando-se o 
conceito indlvldualistlco da proprie­
dade e da conducta, e perdida a razão 
de ser desta curatela que é, actual­
mente, uma sobrevivencla exotica do 
communlsmo da propriedade na fa­
milia antiga, será ella eliminada dos 
corpos de lei. <Clovis Bevllaqua. Dlr. 
da Familia, § 92, pgs. 562 e 563). 

A querelante, requerendo a justi!i­
cação da ausencla, declara n11, inicial 
que seu ma.rido, "apezar de não di-

zer em que logar está residindo, nem 
mandado noticias, ao saber que o go­
vêrno do Est.ado, ia desapropriar a 
mencicnada casa, apressou-se em 
constituir procurador ... " Logo não 
era de todo desconhecido o lagar · em 
que elle se achava . 

Accresce ainda que na carta remet­
tida pelo querelado ao seu procurador 
nesta cidade, José de Luna, documen­
to fls. 69, se lê o seguinte: "Hoje 
por telegramma remettl :Mi0$000, de 
cuja quantia "disse entregar 120$000 á 
minha mulher e 140$000 para occorrer 
ás despesas de minhas lrmans neste 
mez". Pela carta dirigida ao mesmo, 
doe. fls . 72: "Hoje remetti-lhe pelo 
correio 280$000, de cuja quantia você 
entregará á minha mulher 200$000 e 
o restante 80$000 pagará um mez de 
aluguel da casa de minhas lrmans 
!que é o de julho) e 30$000 entregará 
a ellas para as despesas" . Pela carta 
doe. fls. 75 · "quando remetti dinhei­
ro, telegraphel para casa nos seguin­
tes termos: M., L. Segue dinheiro re­
gistrado correio. Avise Luna. Hoje 
ncvamente vae um vale de 30 000 pa­
ra minhas irmans ... todos esses di­
nheiros que tenho enviado é o dr . 
João Vianna, meu futuro s:icio, que 
tem me emprestado". Na carta fls. 
77: "Pelo cheque junto contra o Ban­
co do Brasil. remettc-lhe 450$000, de 
cuja quantia vccê entregará á minha 
mulher 2505:000 e o restante distribui­
rá assim: Pagar um mez de aluguel 
da cas9. de minhas irmans, 50$000; pa­
gar o que você tem fornecido até o 
fim deste e o restante é para for­
necer. Logo que receber esta me tele­
graphe: basta o seguinte, "para pou­
par df:spesas". Vianna, Poços de Cal­
das. - Recebido". Carta fls. 80: 
"Junto uma ordem do Banco do Bra­
sil de 330$000 de cuja quantia você 
entregará á minha mulher 205$000 e 
o restante entregue ás minhas irmans, 
para comida, aluguel de casa, alfaia­
te, a Previdente e "linhas". Carta 
fls. 81: "Luna. novamente lhe re 
metto hoje pelo correio 450$000. de 
cuja · importancia. você entregará á 
minha mulher 370$000 e o restante 
80$000 empregará da seguinte forma: 
despesas de minhas irmans, Previ­
dente, dinheiro para minhas lrmans. 
Só <?ntregue esta ultima lmportanc.ia 
no dia l" de julho, para não gasta­
rem todo de uma vez". Doe. fls. 93 
- um vale postal de A. V. de L. 
P'.P·a M. C. de L na importancia de 
100$000. 

Mas que isto pela proprla carta, es­
cripta oela querelante ao seu marido 
em 25 de março do anno proximo oas­
sado, se lê o seguinte: "Recebi · sua 
carta datada de 17, a qual passo a 
respcnder. Juntamente com esta re­
cebi 1005000 que me envias. Tenho a 
dizer-te que deixes de estar fazendo 
sacrificio com a minha pessôa, pois 
apesar de me julgares irreconhecida. 
vejo que tens muitas despesas ahi 
como: com medicas, .etc". 

Os documentos de fls. 83 a 91, em 
numero de 9, são vales postaes em 
cme o querelado remette á sua filha 
L. nesta cidade a importancia total 
de 610$000. 

Vê-se portanto que a querelante re­
cebia frequentemente dinheiro remet­
tido por seu marido e que com este 
se correspondia epistolarmente, entre­
tanto requereu a justificar a ausencia 
do mesmo em logar não sabido, a.ne­
gando na petição que elle jamais con­
correu com a subsistencla do lar ou 
qualquer despesa de natureza domes­
tica. Esse contraste acarreta uma si­
tuação pouco lisongeira, perante os 
di( tames da Justiça. 

Se se recorrer á prova iestemunhal 
vê-~e que a primeira tPstemunha da 
autora, sobrinho do seu primeiro ma­
rido, affirma saber que o lnterdictan­
do não cuidava da familia, por isso 
mesmo que passava fóra de casa quasi 
t:::das as noites, não sabendo se em 
farras ou em jogos; - que pouco de­
pois de casado vendeu um terreno 
que fica no becco Arthur Achilles e 
c'.lm o dinheiro seguiu para Minas, a 
titulo de fazer estação daguas, sem 
nenhuma preoccupação da fam1lia. 
Tambem vendeu uma casa condicio­
nalmente, á rua Fructuoso Barbosa, 
e gastou o dinheiro, a pretexto de 
construir casas de pese.arta em Tam­
baú; - que vendeu o sitio "Oitelro". 
tendo o seu procurador com o recebi­
m(;nto respectivo, pago dividas anti­
gas do querelado, entregando-lhe o 
restante; - affirma finalmente que 
dito querelado nunca concorreu com 
o menor auxilio para a sustentação 
da familia. ' 

Contra essa ultima afflrmativa s~ 
insurgem os documentos 68 a 93, de­
monstrativos de asslduas remessas de 
dinheiro, feitas pelo lnterdictando á 
sua mulher, suas irmans e filha. 9e 
insurge a carta da propria quPrelan­
te. fl 92, accusando recebimento de 
dinheiro e pedindo que não fizesse 
sacriflclo. Accrescenta que o querela­
do possula diversas amantes, sabendo 
de uma que móra numa rua que ago­
ra não se lembra. 

Allude alndo a diversas joias penho­
radas por A. L. mas que nunca a fa­
milia pôde descobrir qual a casa de 
penhor. 

E' de notar que a venda dos immo­
vels alludldos só podia ser com a as­
signatura e a acquiescencla da autora 
e que sobre tudo recebia a parte que 
lhe competia. E' assim que, como 
consta dos autos, o sitio "Oitelro" foi 
vendido por 50:000$000, cabendo me­
tade aos enteados do querela.do e so­
mente a este 12:027$.500. 

Ademais essa primeira testemunha, 
dizem tambem os autos e não foi con­
testado, acompanhou a querelante, 
quando esta foi dar o aeu depoimen-

to pessoal, e nessa occaslã.'.> quiz ori­
ental-a nas respostas, o que motivou 
ser rhamado á ordem pelo juiz pre­
parador, - e que na audiencia em 
que df'PÔZ, terminado o depoimento, 
declarou, presente estando o juiz, que 
o interesse que tinha na causa era -
que sua tia ganhasse. Não podem ser 
admittidos como testemunhas - o 
interessado no objecto do litig1o. 
(Cod. Civil, art. 142, n. IVI. 

A segunda testemunha é sobrinho 
legitimo da requerente e o seu depoi­
mento foi tomado em virtude de re­
querimento, a fim de que, consigna­
do, fosse opportunamente apreciado. 
e sob protesto do defensor do inter­
dictando, - de não o ractificar com 
sua presença. O colateral, até o ter­
ceiro gráo de alguma das partes por 
consanguinida<ie ou affinldade, não 
pócte ser testemunha. e Cod. Civil. 
Ibidem>. 

A terceira testemunha, casada c:im 
uma Irmã de creação da requerente. 
refere-se á venda do sitio ·• Oiteiro" 
e que não sabe se outros bens foram 
vendidos por A. L. a quem conhec.e 
desde rapaz como gastador. accres­
centando que o mesmo é homem dt? 
habitas modestos. não ostenta luxo. 
não faz emprestlmcs de dinheiro que 
Importe em liberalidade, mas na roda 
de amigos sempre estar prompto a 
pagar as despesas, sendo aliás esta\ 
feitas de accõrdo com o meio e as suas 
posses . 

ns suas fi.lhas que sio diplomadas pela 
Escola Normal. 

No seu depoimento pessoal diz a 
aubrn nunca haver recebido nenhum 
dinhd10, entretanto em carta do an­
no passado accusa um recebimento e 
pede qm, não faça s:.u·ificio, isto sem 
falar 11::.,, Olltros documentos, acimn 
cit&dúti. 

A prodigalidade deve ser afferida, 
não tendo-se em vista somente as 
aespesas effectuadas. mas f'lll relação 
ao meiu e ás posses daquelle que as 
effectua. De\ e ser apreciada, no scn­
tiuo legal, ensinam os mestres, - de 
uma forn,a I elativa, isto é, tendo-se 
em conta os rendimentos do indivi­
duo e repetição ctos seus actos de es­
r.,c dlciu bcrntario. 

Na presenle causa 0s factt,S argui­
dos n:i.o justificam a medida reque­
rida, acto de exccpção que visa o in­
teresse, particular ou da familia, e 
para cuja decretação se exige a cir­
cumspecção e prudencla do julgador. 
A pr.:>va produzida não demonstra a 
C::issip..tçáo, "o pendor para dissipar o 
patrirnonio em loucas e excessivas 
de~i;.esas". Dah1 vem a sentença: -
a prcdigalidade não se presume; pre­
cisa ser provada 

Em summa. o respeito ao principio 
da liberdade individual, segundo o 
qual, no dízer de Clovis Bevilaqua, 
cada qual pode dispor de sua fortuna 
como melhor lhe aprouver, vae aix>­
Jindo o prucci~<;o da interdicç:i.o, dean­
te das idéas rnoclernt,s n~ legislaçiio 
hodierna 

As testemunhas do interdictando, 
todas commerciantes e pessêas abo­
nadas, afflrmam que o querelado não 
é um dissipador de seus bens, nem da­
do a liberalidade relativamente a 
bens ou a dinheiro emprestado e nun- Pelo exposto. mais dos autos e prin­
ca foi de pandegas e jogo. Accres- cipios jurídicos inherentes á espec1e 
centa ainda essa prova que elle não ventilada, e attendendo que no caso 
é dado abusivamente ao uso de be- de s autos pode ser prescendida a au­
bidas alcoolicas; _ que ausentou-se clitncia elo curador geral, que aliás 
a fim de tratar-se de sua saúde, aba- apenas deixou de dizer a final, Julg,> 
lada 'lOr excesso de trabalho; _ quP imurc;cedente a presente demand:i, 
toncorria com a subsistencia do sPu µoi ser assim conforme o Jirc11.o e a,; 
lar e que fóra daqui, em Minas Ge- provas apn,sentadas 
raes, mandava diversas importancias. Custa~ pela requerente, na fórm:.. 
por !ntermedio do Banco do Brasil e C::a lei 
do Correio, para sua mulher, o que Publique-se e Intime-se para os c.lf'-

era entregue pelo seu procurador José vidos fins· 
de castro e por este confirmaê!o no Parahyba, 30 de agosto de 1930. 
seu depoimento. Em fim que é bom O juiz de dire1tu - AHtoruo Feitosa 
pae de familia, tendo educado todas l'' Ve11tlll a 
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· Assembléa h"eaislaliva 
................................... 

( Sessão ordinaria de 1 1 de setembro de 1930) 

(Conclusão da 3• pagina) 

no govêrno Solon de Lucena, traba­
lhando pelos destinos da Parahyba, 
com dignidade e com honra. • Apoia- 1 

dos). 
Antes, já era o mestre. ~ professor 

das novas gerações. _. 
Renunciou a uma deputaçao federal, 

para candidatar o seu nome á vice­
presidencia do Estado, attendendo ao 
Partido e aos desejos do eminente se­
nador Epitacio Pessôa. 

Mas. sr. presidente, como podere­
mos castigar o govêrno da Republica? 

o Estado apresenta um saldo pe­
queno, em relação aos seus compro­
missos e necessidades inadiaveis; pre­
cisa comprar cartuchos, armas, outro~ 
apetrechos bellico~; precisa armur o 
povo. 

Porque Minas e Rio Grande do Sul 
não veem em auxilio da pequenma 
terra martyrizada? 

o Estado está á beira uma crise 
economico-flnanceira: a producçilo é 
falha, pequena, desvalorizada_; . _de 
Ingá, ltabayana e outros mun1c1p10s 
já os homens do povo se movimentam 
em retirada, para o exodo tempora­
rio. 

Annuncia-se, assim, mais uma des­
graça para a nossa terra. Outros in­
fortunios e calamidades. 

Parece até que a Divinn Providen-
cia nos esqueceu. • 

Cumpre-nos. sr. presidente. ncssl.' 
instante de tamanhas apprehensões. 
raciocinar com segurança, medindo as 
nossas palavras e gestos. 

Diante de tudo isto. o que póde fa­
zer mais o sr. presidente do Estado?! 

Assim, o contrario seria uma injus­
tiça; o povo nõ.o deve combntrr um 
homem de govêrno. conhecido de sna 
terra, das suas mniores figuras. um 
homem q11e rstá anim11do dos melhorPs 
proposltos. no senUdo de continuar a 
obra material e moral rte João Pessõn. 

Imbulcto do nmôr á verdade, de pai­
xão pela justiça, sinto-me bem quando 
me bato pelas bôas causas; sinto-me 
mal, porém, todas as vezes que obser­
vo um movimento que. pelas propor­
ções e rigôr. poderá degenerar cm in­
justiça clamoroso. 

O Rr. Alvaro dP Cnrvalho não di~­
põe de elementos financeiros para c.1-
frentar uma lucta de vida e de m;:.r~e 
com o govêrno federal; tem, a respri­
to, o seu ponto ele vista, vls-ó.-vis tí 
crise que avas.~ala e agoniza o Estado 

Como poderá levar avante integral­
mente essa bandeira aclmlrnvel de Joii.o 
Pessôa - bandeira de rebeldia e in­
submissão, que vinha sendo conduzida 
pela força moral e os milagres clvicos 
do grande cidadão? 

Nós precisamos neste momento hls­
torico, do conselho de João Pessôa; 
que elle ressuscite e lllumine a nossa 
terra, nesta hora tremenda de inquie­
tude e afflicçáo; 1llumlne o seu povo. 
que eUe desadormeceu para as &ran-

des luctas da liberdade. (Muito bem>. 
Façamos justiça, sr. presidente, ao 

homem que está no govêrno; aprecie­
mos e julguemos os seus actvs, uns 
após outros, coordenando-os. para a 
analyse fria da razão. Se elle falhar à 
finalidade do nosso ideal, fcmcntir á.<; 
suas tradições, então o povo o arrede 
do govêrno; porém, se o govêrno diri­
gir a náo do Estado com patriotismo, 
ajudemos, sr presidente. o sr. Alvaro 
de Carvalho a desempenhar a sua 
mbsão. ,11111ito bem. muiru bem, ap-

plausos, . 
t') 

CONSELHO MUNICIPAL 
Reuniu hontem, o Conselho Mumcí­

pal cte João Pessôa, tendo presidido os 
respectivos trabalhos, o sr João Luiz 
Ribeiro de Morae~. que foi secretariado 
pelos senhores José Maciel e J06é Tei­
xeira Basto. Depois de tratar varias 
assumptos. foram levnntados os tra­
balhos e marcado nova reunião par:i 
o dia !:! do corrente, ás 14 horas 

LOTUUl FEDERAL 
Extracção 
22133 
73403 
5186'\ 

Pm 11 de 
Capital 

set<"mbro de 1930 
50 000$000 
10'000$000 
5 000$000 

-1 ·l -

Estado do Rio Grande 
do Norte 

P1ul1·e ll1·illuu1te 
VPnde suas propriedades: Cajueiro, 

Brejinho, Cuvko, Tuyuyú, Sacco da 
LuC'lana, Laurentino. Pl'l,·g-o, e outras 
de110111lna~·ões no munlclpio de Patú­
Estado do Rio Grandl' do Norte-ub­
dlvhlldas em divC'rsos repartimentos 
<'eT(•ados, C'om 1nattas " muita ma­
deira dt' eonstrucção. e pC'dras pan~ 
l't'rl·,1s, al,:-odflo enraizado. fructeiras 
l' canna. 16 casas de tijollo e taipa, 
tm,:"enho de !°erro t' açudes, agua fi. 
nlssima, diversos olhos d'agua. na'l 
serras C' olheiros nos sítios, terrenos 
Jtara arroz, mandíol'a e cereaes, mul­
ta rama de moróró. coqueiro catolé, 
bu,:"io r outras, capim mimoso e pa-
1rns{'&-optímo para a pecuarh--e ter­
rt'nos para produzir 20 mil arrobas dt> 
alwodã&-a começar os terrenos na 
dlstunda de meia lcgua da villa de 
Patú, la.do sul, formando a.o todo mais 
de uma legua de terra. cercada, e pe­
quena parte fóra do cerco, constituin­
do um só blóco, na distancia de uma 
legua para entrar nos terrenos fron­
t.eíros da Parahyba. A tratar na. cl­
clade de Lage!I pessoalmente ou por 
carta.a com o Padre AntonJo Brilhante 
d'Alencar. 
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mntlan~ do nome da ca­

,ta) pa11 Joao ~ôa 
D premdeDte Alvuo de carva1bo N· 

eelllu.. ainda CIII asegul,ntes tellfP'&IIUllU, 1 
a Jl'ÓPOllto da DlUdaDc;a do nome de 
JIQII& •Pltal para .Joio Pelll6a: 

PORTO ALBORJ:, 11 - TenbO" a 
homa de agradecer o voa. telepamma ! 
aommunicando que a capital deae 
Biiado p&IIIOU a denomtnar-a:e Joio 
Pl96a, em bomenapm à memoria 
do laolvldavel e heroico ~ 
l*'&hYballo. S&ud&Q6ea cordlaes. -
~ Varpa; 

QJIN'l'RAL-RIO, U - Agradeço v. 
eílD. CIOIIUll1IDAoaç baVIII' MDOOWHL® 

1el em 'linude ela qual ~ -
lllllldo pama denPmtav .. .Jalo ..._ 

.tltb:all IW 7 .IH, - ...... 

OOY~ 10 - Tenho ~ apade­
_. Y, exc. flDem cornmvnli'eclo de 
~ &me BltadO pamou ,deno­

......... Joio......._ Corclla. aw:la· 
gllel. - Humberto Pjnbelro, prsldeate 
~-

blicado na secção competente 
desta folha, foram sorteados 
para Francez o 8°. ponto: "For­
mas grammaticaes ao adjectivo. 

declina ões do adjectivo na 
lingua anti41a. Assimilação dais 
declitia~õe . Sobrevivenoias" e 
para H1 toria do Bra il o 2º: "A 
escravidão do índios patroci­
nados pelos Jesuítas. Conflictos 
no norle e no sul por esses mo­
tivos". 

m seg._uída usou da palavra 
o dr. Matheus de Oliveira e em 
commovido discurso propoz que 
se inserisse na acla um voto de 
profundis&imo pesar e fosse sus­
pen a a sessão em homenagem 
ào invicto brasileiro, ao ínolvi­
davd presidente dr. João Pes-
68 Cavalcanti de Albuquerque. 

O esidente da Congregação, 

~ltf:!''t~~ ~fta d.o dr • N ' rs enlir 
qae aqueUa b~ d-.~ 
nr votada de p-6. E.. unanime­
mente foi approvactn, transmit­
tindo-se em eguida bm tele­
graltlma •oore o occorrldo à 
exma. familia do grande morto. 
~...,.. ............ _.,....,..,...........,._.,..... 

Está em ram o senador 
E~itaeio Pessô·1 

~ 10 - Acculando receblnaqto 
telilpamma quatro, tenho honra agra­
deQer v. uc. comlllUD!eaçlo ~ 
Pl'DjefO Allemblêa lieglalaflva eoD• 
wrtSdo lei n. eetec:entos, em vlrtwla 
d& qual capital pusa denombw'·ae 
Joio Pell6a. Attenoloaa saudaç6el. -
Vlpinna. do Outello, mlniatro Juatlça. 

1-ALACIO - PLOKIANOPOLJS, 10 P AlllS, 11 - Procedentes ! 
-~ v. ezc. communlcaçlo ba· ! de ·Baya, ehegeram hoje a 
"' l8llltal eue Batado J)Ulado eteno- 1 esta capital o s~nador Epl­...--ae Joio PemOa. S&udaç6ee at-
liendalu. - Bulclo Vlanoa, preet- taeio Pessaa e senhora;. 
deDt.e. ........... ~~-------

COTABÃ.1 10 - Bolmte, pelo ND UI• ---·u Jepamma B cottente, que pela lei n. .,, 
eet.eeentos de f deite mes oaOital deill8 • 80CIBDADE BDBPICENTE AL· 
lllltado .,....... denomlnar~ae Joio BER.TO DE BR.rrl'O: - R.eallzOu·IC, 
.....,., tenho bom'a agradeaer v. nc. no domm,o ultimo, 'l do corrente, na 
~ eiommunlcaçlo que manMI Nele d& AU1ança l'l'Oletarla Benetl­
• neceaarta publlmdade. AUiencla· cmte, à avemd& O&pltlo Joe6 P..8116a, 
.. uudaç«leL - Amdbal Toledo. IG&, a IOlenntdade da poue da dlrecto-

----.:-----
cootingente. de sorteados 

da Parabyba 

---e:,----
Parahybano 

ria 4a Soc.ledade Beneficente Alberto 
de 11rltto. 

A'I 9 horu, DNROte reruw nume­
ro de UIOClldo9 e multai repreaenta­
Q6ee de .-,olaQ6ee de alalle, e de Jm· 
ue1, e prwldente abriu a lllllo, qndo 
poue à nova directoria, oom~ doa 
~ operwloe: Prelldente, lla­
null dOI AnJC18 Pllrelra; 1.• aeontarlo, 
Aldo a.ma; 2.• dito, Mano Pm'elra; 
~Iro, lllllaqulu llallea • onclor 
l'ran&lllco llarquea. 

Ap6a a ~. f&latam dlvetlOB ope-
1Wk111 •uúndo a meama dlreolorla 
o · ffDl"lllllltante do ~ da l'U'üJN", IIDdo, em , en--,.. • ....ao pelo . 

·~r=:15 --~ ... ..i.._:.:...!~.- o ~ ~ tn.-_ ... para âu~ . 

.. ,::::: : ~ .. 5'! m 
• lmpoJ:tancta de ·;r-:miõea de do1-
J.a1"flé. 

Uma luta titantc& tol travada con­
tra .. natureza. p.,. criar ..... impor­
tante Via de communlcacl.o. 

O tubneJ mede mi.la de dois kllo­
me~ de comprimento e aet.e metros 
de làqura., aendo O 1111 ponto mala 
bl1Xo~4 metroa sob o leito do rio. 

A auto-estrada sub-tlUvlal 
JJG'ID t1rf. uma c1rculaGlo de mil ve­
blculol por hora nu duu direcc:6ea, 
nlo sendo m.tlor tal numero devido ia 
reltrlcç6el 80bre a velocidade dos au­
to-veblculoa, impoata.s pelu autarl­
dadel competentea. 

o problema da vemUaçio tol resol­
vido da tonna mala apropriada. o 
&r seri completamente !.lento de qual­
quer emanaól,o carbonlca. Serio pre­
cisos um mUbl.o de metros cublcos de 
ar•por,. mlll11to, e, cada noventa se­
lundos, ae de\'erá proceder a um com­
pleto rellOYUDento do ar. 

Serio enormes os benetlclos que a 
abertura deue tunnel lrà proporcio­
nar BOI automoblllataa doe dois palv.es. 

---<:>-

O ·' Guanabara" desceu 
hontem no Sanhaná 

Do 1111 do pail, ebegou hontem ao 
ancoradouro deata capital, o possante 
avião "Ouanabel'a", da "Condor", 
trazendo correepondencla e passageiros 
em transito. 

---<=>---

, 

Auegurada a vlctorta da contra-re hyba. uslltir ao remate da tragedla, 
voluçio, cooqullltada al16.a, a troco de quanto a três dos sentenciadol e i 
compromiaaol nlo observados, desen- vllla do Pilar em rela.çio a dois toram 
cadeou-se na Capitania da., Parahyba, estes o padre .àntonio Pereira e Isna,clo 
como nu demala pavorou. perseguição Leopoldo que alli tinham vivido e pre­
tlOI de qualquer modo Implicados nos gado a r.egeneração clvlca e polltlca da 
acontecimentos anterlo1es. patrla. Um dia os moradores, tomac1QB 

A.a prllC!el ae atulharam, nl.o aen- de pavor e de piedade, viram • l"8llto8 
do poupados meamo os que eram paul- daquelles que 011 Unham condumdó 
vela 41, slmpi.i, suspeitas. Os havidos aos sonhos da Republica e da llber­
comq mata perlg0808, pelos seus actos dade, sob a. guarda d9s 88le0las do 
ou pelo 1e11 odio conhecido ao abaolu- despotismo, a soffrer as profanações 
tlamo, foram enviados desde log~ ao mais crueis . 
Rtclfe 41 entregues ao Julgamento da O mesmo espectaculo doloroso era. 
commlado militar que nl.o se cansav11 9'ferecldo em três pontos dtfferentes 
em proferir sentenças de morte. da capital. No Zumby, na praça da 

OI dois chefes mllltares Amaro Cadela e na rua das ™1lcheiraa, IIO­

Oomes Coutinho e Estevl.o José Car- bre poStes infamantes, vlam-se u ca­
neiro da Cunha não podiam ter du- beças e mãos que haviam pertencido 
vidas quanto a sorte que lhes estava aos insignes pe.trlotas. Amaro Oou­
reaervada. Procuraram na fuga a ui- tinho, Sllvelra e Peregrino de carva-
vação das vidas. lho. 

O primeiro toma um habito de Car- Segundo a tradição, mãos devota-
mellta e com este dlatarce procura es- das e piedosas resgataram dos ultrajes 
capar. E', porém, reconheckio e preso do tempo e dos homens essas rellqulas 
no logar Mamuaba, donde o transpor- preciosas de heróes e martyre.s, dando­
taram mettkio em ferros para a for- lhes sepultura em logares sagrados. 
taleza de Cabedello e, após ao Recife. E' tambem sabido que todos esses 
O segundo mais feliz, depois de ooc:ul- heroicos e abnegados patriotas softz:e­
tar-se algum temw, auxiliado peb ram a pena ultima com a maior se­
dedlcaçl.o de alguns ~voe, logrou renidade e firmeza, tendo assim a mor­
embarcar em navio tt!slez, que o te dos Justos. Em relação a dois delles 
transportou á Europa, donde não p- a historia conservou traços que convem 
greasou senl.o depois do perdi.o geral asslgnalar. 
em 1821. Teve parte saliente nos acon- O padre Dias Martins, no seu conbe­
tecimentos que se seguiram á proc:la- cido livro, assim descreve os ultlmo& 
lllatio d& lndependencla e acabou momentos do padre Antonio Pereira· 
como senador do ~- "foi eueutado o Wuatiialfmó ü'-íO 

Dos martyres enviados da Parahy- Pereira de Albuquerque, em 6 de aet.iyq­
ba, seis foram condemnados a pena ca· bro de 1817, no Campo do Brario de 

o Grupo Geneslo de :Andrade eeti pital, Amaro Gomes Coutinho, Joaé ' Pernam~e,o. immedtatamente depois 
em en-.- a pep em a aot.ae lntl· Peregrino xavier de Çarvalho, padre I de um lllustTe amigo e collega lgnaclo 
tulada "BàQUlllãal•, que será levada Antonio Pereira de Albuquerque, Fran- Leopoldo; mu sua morte teJ,e cir-~ 
por t,odo o 111es de outubro, em beneflelo cisco José da Silveira, lgnaclo Leopol- 1 cumstanclas que deixaram lastimadoe 
da pnlton do pofta conterraneo, tod PeryJo de Oliveira, que era tambem do de Albuquerque ll4aranhl.o e Pran- os os espectadores; sua Cala à aiul-
amadar t.beatral. claco xavier MonteÍl'D da Franca, lato é, 

1 
t1dã foi cheia de energia e desassom-

• MUito 6 de louftl' a ldêa dOI moços O principal chefe militar e cornmaruSan- brad sua despedida mavloaa; eJi· 

1~~ d'!.te ar: =: .::: te do exercito revolllÇloDario, 0 joven e ternecedores o perdão que pediu pera 
preito de homenM9JD ao ix-ta cJesap- ardente paladino da columna expedi- 0 seu Irmão, accussndo-ae a si mesmo 
parecido, que tunbem amava a arte de cionarta ao Rio Grande do Norte e os de ter sijo (luem o desencaminhara; e 
Joio Caetano. quatro membros do pemo proviao- singularmente quando clille: "mulw 
~o !:,i~n!t~ef;:,doU:; . rio. Destes, somente o ultimo não foi I mals coisas tinha para dizer, mu eat& 
CX'Dlffdlilo compoeta de po6tas e Jor- 1 executado. Havendo a aentença que O corda Já me vae suftoca.ndo ... " O al-
nallltal conternnec». condemnou, reconhecido nelle clr-

1 
goz coméçava ª garrotai-o; o povo, 

~ ......... ,.. .... .;;;; • j cumstanclaa attendlvels que ai.o con- debulhado em lagrlmas gritou ao car-
.. n&on .. -.. D<U'I .. ~ ROSA. - Ama- rasco· "suspe d " -"- d • nhl., '8 8 horu da DOlte 

O 
cartomante ccrrlam nos demala, recommendou-o · n a , mas .,,_, sen o a:.-

e sna,k.o alacoano dr. Dello llello Mo- por isto à clemencia regia que houve tendido, vingou-se, não respondendo 
raea dará um 'upectaculo de V1U'leda- pot bem poupar-lhe a vida. como costumava, nem repetlnd(>-O 
dello emh boll ~~-velbo ~atro. Monteiro da Pranca era effectiva- hymno ,annibal - .. valorosos lusl· 

a ...-........ que - percorreu va- tanos .. 
rlu capltael do Brasil, promette 'ta- mente homem de grande mereclm;n. · · · 
zer eKtraordlnarloa e surprehendentes to e de notawla aervlp á cauaa pu- Quan~ aos ultimos momentos de 
act.os de m-,ta e revelações. bllca. DeNmpenhara antes da revo- Peregrino de Carvalho ha tambem 

Hontem, i noite, o. dr. Delio eateve luft•- ,.-...~ .. ·-tes um interessante documento uma em v18lta a 8lt& redacçlo ....., CaJ'IOI .... ....., .. _.. na admi· , 
Os ln,rellOII para 

O 
alludldo Npeeta- · rmtraçl.o coJonlal. ~l depois deputado carta de frei Antonio das Neves, COD• 

culo e.starlo i venda, desde hoje, na '8 cortes portuguezu e , Assemblél& fessor que o o acompanhou no ont.orio 
portaria do tbelltlo. Geral pela então Provincia da Para- e Do patlbulo ao sarpnto-mór Irnf• 

hyba, a qual tambem administrou no cio do Valle, contrarevoluclonarlo e 
caracter de presidente. Velu a tallecer portuguez realista, portanto actnrsa­
em avançada edade e cercado da es- rio e lnlmlSo do Joven patriota. J:st,L 
ttma pra! em 1861. Era qualmentc carta se acha publicada em appen.eo 
dotado de notavels aptidões llterarla:s à "Memoria ou Dlarlo da Revolu,;to 
tendo sldo a sua producçAo poetlca de 1 '1" escrlpta pelo ofncilll reacclo­
teUDYa após em volume. A.a suas es- narlo. Tratando do modo como Pe· 
trophea do em grande parte documen- regrlno soffreu o martyrlo, diz tal· 
toe das torturu que padeceram nos tualmente, entre outras referenolas: 
oaraerea. "Tive a satlsfacçl.o de ver um S.u&é 

o IN'l'Rl780: - Na t6la do "Blo 
Braflm" llri tocada hoje eua fita da 
"Goldw11l • , que • a blatorta da fllha 
de 11m Judeu em bule& de um noivo 
elepnte, mu que o pae, um Jaac 
qualquer, Dlo apprava, querendo antes 
para <>oi-. um martdD ~ da 
Impeoforla il• veblculos .•. 

Dividida em 8 partes. tem como ln­
WPl'elel SIUy O' Nell • Roy D' Arcy. 

lima natural como oomplemento. 

Jl'ELIPP&\: - 'l'9d Welll em o A kldQI os condemnadoe toram 09 convertido em um Paulo". E acuei• 
DllllONIO DA SSLLA,, em I Pllftt!B, bena aequutradas e vendido, :,m hasta centa: ''Foi coisa espantosa a ,._ 

SAO JOAO: - O drama da "Poa", 
em 8 pare- UOQR PIIOJDBJDO, oam 
Paul ,..-., lhnrJ JI. Wallball e ou­
troa. 

---::----

publa. converdo, foi um Manaaséa nos fet· 
roa do Oratorlo, foi um Dlmaa no ~­
tlbulo". Aa execuveee foram levad..:S a eftel­

to, Jlo Campo do Erarto, Recife, mor­
rendo na toraa Aai&ro Gomea Ooutl­
Dbo, PraDOIIDo JON da Silveira e Joe6 
PwriilldDo Za.'111' de carvalho em :n 
de apt.o e padre .Aatonlo .Pereira e 
AlbuqUll'qllt lpJO!O Leopoldo de 
AUluqllll'qJl9 ~. em 8 de 11-
tembro, ludó dO me.no armo de 111,. 

.AI ....._. Unb&D1 ~ aemple­......_ .... 

.._, dltlN* de IDQl't.a9, qa mar­
~ aaa nlN. m~ 

~lilm.ll~':'. llm ~ 

segundo a tradição Pere,rlno · • 
Carvalho contava apenu il811DQÍ$ 
annos. Perante qualquer Tribunal • 
menoridade aeria olrcwnstanclá IUf· 
nc1ente para que nl.o fOIIII .,......,. 
do á pena ultima. o deaPOtilluo, pe.. 
rém, nl.o Jul,ava, vtnpv~•· • li_.. 
maior ollo meiecla doa •1111:ra 
do que o Joven offlolal, cuJo 
mo ardente, reverbáava por OI 
oorac;6ea qlle o ,ceroaum, ....-
00111tantle unaaça aa.-J~;;~~! uma prdmema de dlM .~ 

Perelr1no de Cwva1l\ii * tloadD c:ufonpe a 11ns1,..., =-cor::· ...... 
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